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EDITORIAL  

Editorial  

 

 

 

O volume que agora se apresenta ao público é o resultado da organização 

de mais um dossiê intitulado Pesquisa iconográfica musical em iberoamericana 

do amigo e Prof. Dr. Pablo Sotuyo, da Universidade Federal da Bahia. Para além 

deste belíssimo dossiê, este número do primeiro semestre de 2025 conta 

igualmente com artigos livres: A difusão de um tema iconográfico antoniano: de 

Roma e Portugal às Minas Gerais dos séculos XVIII e XIX  das investigadoras 

Anamaria Lopes Camargos e Maria Regina Emery Quites; Traços da História: O 

Mestre Pintor João de Carvalhais na Contadoria de Vila Rica, em 1772 da 

investigadora Cenise Monteiro; Glocalizing Macao: On Macao Trade Paintings 

(18th - 19th centuries) da investigadora Cristina Osswald, e, finalmente, A 

América Portuguesa e a salvaguarda do patrimônio no período colonial: 1721-

1822 do investigador Danilo Matoso Macedo. 

Este número de 2025 conta com a resenha da Prof.ª Dr.ª Myriam Salomão 

do livro organizado por Attilio Colnado Filho e Fuviane Galdino Moreira e 

intitulado Acervo de Arte Sacra do Museu Solar Monjardim.  

O presente volume encerra-se com a entrevista do Prof. Dr. Jorge Coli, 

professor titular em História da Arte e da História da Cultura, no Instituto de 

Filosofia e Ciências Humanas da Unicamp realizada pelo Prof. Dr. Marcos 

Tognon, da mesma universidade.  

Finalmente, eu não poderia deixar de agradecer aos autores do dossiê e 

dos artigos livres pela participação neste novo número de 2025, como ainda 

agradecer à Prof. Dr.ª Myriam Salomão pela resenha e ao Prof. Dr. Marcos 

Tognon pela oportunidade de ter o Professor Jorge Coli como nosso entrevistado 

neste número.  
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Nosso foco é sempre suscitar possibilidades de pesquisas 

ñpluridimensionaisò de modo que nossos alunos da P·s-Graduação possam ter 

sempre um terreno fértil e profundo para desbravar cada vez mais um pouco da 

história da arte.  

A todos os envolvidos neste número os meus mais sinceros 

agradecimentos,  

 

Magno Mello 

Editor Chefe da Revista Perspectiva Pictorum 

Belo Horizonte, 11 de dezembro de  2025 
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Apresentação 

Pesquisa iconográfica musical em iberoamérica 

 

Atendendo ao muito gentil convite do colega, amigo e editor desta 

prestigiosa revista, o Prof. Dr. Magno Moraes Mello, o projeto RIdIM-Brasil 

(Projeto nacional de indexação, catalogação, pesquisa e divulgação do 

patrimônio iconográfico musical no Brasil - https://www.ridim-br.mus.ufba.br/ ), 

que atualmente presido, convocou um seleto grupo de pesquisadores, 

interessados nas fontes visuais relativas às culturas musicais de escolhidos locais 

do espaço ibero-americano, para compor este dossiê sobre diversos tópicos 

iconográficos e abordagens iconológicas, reafirmando o nosso interesse pelo 

objeto de pesquisa como alvo de convergência epistemológica de neto caráter 

multidisciplinar. 

Oriundos do Brasil, Chile, Colômbia, México e Portugal, os textos 

generosamente produzidos especialmente para esta publicação expõem uma 

diversidade de interesses e tópicos que, no fundo, destacam a riqueza infindável 

das diversas culturas abordadas nos variados recortes realizados, mostrando às 

claras as diversas ancestralidades implicitamente conectadas. Assim, 

instrumentos, espaços, personagens e suas representações visuais se conectam e 

entrelaçam em finíssima trama cultural musical que se alonga no tempo e na 

geografia humana, do século IV a.C até o presente, vinculando a Magna Grécia 

com Portugal e o continente americano, nos seus contextos pretéritos ou 

presentes. 

Iniciamos este dossiê com o estudo do sistro ápulo, de Fabio Vergara 

Cerqueira (UFPel), no qual investiga os diversos contextos de performance desse 

antigo instrumento, segundo as suas representações iconográficas em vasos 

italiotas produzidos no século IV a.C. Da Magna Grécia, saltamos a Portugal dos 

séculos XVII e XVIII, no qual Luzia Rocha (CESEM-NOVA) nos apresenta um 



Perspectiva Pictorum / Dossiê: Pesquisa iconográfica musical em iberoamérica / 

v. 4, n. 1, jan-jun/2025 

ISSN: 2965-1085 
 

~ 9 ~ 

 

interessante estudo da representação de instrumentos tais como a Musette e a 

Trompa de Caça, na azulejaria portuguesa, discutindo ainda as influências 

culturais identificáveis. 

Cruzando o oceano Atlântico, Egberto Bermúdez nos apresenta uma 

pesquisa nas práticas de performers de rua (cênicos e musicais) em terras 

colombianas, mais exatamente na cidade de Santafé (atual Bogotá) em torno de 

1680, no qual aprofunda ao redor da relação entre os participantes, com destaque 

para arpistas e equilibristas. 

Subindo ao México, Alejandra Hernandez (CENIDIM), discute com 

profundidade e eloquência, quatro retratos da Orquestra Filarmónica da Cidade 

do México, documentos testemunhais importantes, a partir dos quais reconstrói a 

sua configuração em 1979. 

Finalmente, do Chile nos chega o texto de Agustin Ruiz (MinCAP) que 

nos apresenta uma pesquisa sobre as relações entre indivíduo e cidade, a partir da 

tradição muralista de alcance icônico na Valparaíso contemporânea, focado no 

caso dos conhecidos moteros. 

Desejamos que cada página de cada artigo e suas imagens sejam um 

deleite para os leitores, seus olhos e intelectos. Boa leitura! 

 

Prof. Dr. Pablo Sotuyo Blanco (RIdIM-Brasil / UFBA) 
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O sistro ápulo e seus contextos de performance conforme a 

pintura de vasos italiotas (séc. IV a.C) 

The Apulian sistrum and its context of performance in the Italiote 

vase-painting (4th century BCE) 

 

Fábio Vergara Cerqueira1 

 

 

 

Resumo 

 

O presente artigo tem como objeto o instrumento musical muito singularmente 

apresentado na pintura dos assim chamados vasos italiotas, que consiste na 

produção de vasos de figuras vermelhas de tradição grega feita no Sul da Itália, 

entre aproximadamente 440 e 300 AEC, distribuídos entre as oficinas 

(denominadas por suas pertenças regionais) ápulas, lucânicas, campânicas e 

paestanas, além das produções siceliotas. A maior frequência de representação 

deste instrumento se dá de modo superlativo na iconografia ápula, conforme 

nosso levantamento e catalogação de mais de 200 vasos, em que este instrumento 

é representado entre aproximadamente 370 e 300 AEC.  Identificamos aqui este 

instrumento como ñsistro §puloò, explicando ao mesmo tempo toda problem§tica 

que envolve a sua denominação, que permanece inconclusiva. A seguir, 

passamos à caracterização deste instrumento, composto por um número variado 

de barrinhas fixadas entre duas hastes, gerando o aspecto visual de uma 

ñescadinhaò, cuja natureza musical foi por muito tempo questionada, mas j§ h§ 

bom tempo tornou-se consensual entre os pesquisadores da música grega antiga. 

Nosso objetivo específico aqui será analisar os contextos de performance deste 

instrumento musical, a saber: contexto religioso, contexto funerário, contexto 

festivo (bodas nupciais e dança) e contexto de apresentações artísticas, 

evidenciando também as possíveis combinações com outros instrumentos 

musicais (majoritariamente, o aulos) e objetos (destacadamente, o espelho). 

 

Palavras-chave: Sistro ápulo; vasos italiotas; Apúlia;  

 

 
1 Universidade Federal de Pelotas. Essa pesquisa contou com apoio do CNPq (Bolsa 

Produtividade PQ1d em Arqueologia Histórica), da Fundação Humdoldt, Alemanha 

(ñExperienced Researcherò), da Escola francese de Roma (ñchercheur r®sidentò) e do Centre 

Jean Bérard, Nápoles. 
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Abstract 

 

This paper focuses on the musical instrument uniquely depicted in the 

iconography of the so-called Italiote vases, which are red-figured vases of Greek 

tradition produced in Southern Italy between approximately 440 and 300 BCE, 

distributed among the workshops (named according to their regional affiliations) 

of Apulia, Lucania, Campania, and Paestum, in addition to Siceliote productions. 

The most frequent representation of this instrument is found, in a superlative 

way, in Apulian iconography, according to our survey and cataloging of more 

than 200 vases, in which this instrument is represented between approximately 

370 and 300 BCE. We call this instrument here as "Apulian sistrum," explaining 

at the same time the entire problematic nature of its designation, which remains 

inconclusive. Next, we move on to characterizing this instrument, composed of a 

varying number of bars fixed between two rods, creating the visual aspect of a 

"little ladder," whose musical nature was questioned for a long time, but has now 

become consensual among researchers of ancient Greek music. Our specific 

objective here will be to analyze the performance contexts of this musical 

instrument, namely: religious context, funerary context, festive context 

(weddings and dances), and artistic performance context, also highlighting 

possible combinations with other musical instruments (mainly the aulos) and 

objects (especially the mirror). 

 

Keywords: Apulian sistrum; Italiote vases; Apulia.  

 

 

A iconografia produzida na Magna Grécia consiste na principal fonte 

visual e material com relação à música grega do século IV AEC2. Em torno de 

450 e 430, toma corpo no Sul da Itália uma nova indústria de vasos decorados 

com a técnica de figuras vermelhas, inventada originalmente em Atenas em torno 

de 525. Esta produção se desenvolve em duas cidades coloniais gregas banhadas 

pelo Golfo de Tarento: inicia-se em Metaponto, entre 450 e 440, como indicam 

as escavações que revelaram os vestígios das olarias em seu bairro artesanal, e, 

em poucos anos, resulta no surgimento de uma forte indústria de vasos de figuras 

vermelhas em Tarento, entre 440 e 430 (Carpenter, 2009, p. 27-38; Denoyelle; 

Iozzo, 2009).   

 
2 Salvo indica­«o em contr§rio, as datas neste texto s«o sempre ñantes da era comumò, AEC. 
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A primeira geração destes pintores foi marcada por uma intensa circulação 

entre estas duas cidades (Denoyelle; Pouzadoux; Silvestrelli, 2018). Ao mesmo 

tempo, desde o início, boa parte desta produção atendia prioritariamente o 

consumo das elites iápigas, como se denominavam as etnias não gregas, 

posicionadas em grande parte na hinterlândia da Apúlia e da Lucânia, entre as 

montanhas e planícies repletas de vinhedos e olivedos, onde prosperavam centros 

indígenas pujantes como Canosa, Ruvo, Altamura, Ceglie del Campo e Timmari. 

Não tardou a que alguns ceramistas e pintores se instalassem em localidades 

nativas mais abastadas, produzindo também a partir destes núcleos. Assim, a 

iconografia demonstra, já nos primeiros anos, mas principalmente a partir do 

século IV, uma forte afirmação de valores locais, que dizem respeito às 

identidades híbridas dos gregos das cidades coloniais, assim como dos povos 

ápulos (messápicos, peucécios, dáunios) e lucânicos que habitavam o interior 

(Thorn; Glascock, 2010; Bottini, 1990).  

Esses vasos de tradição grega produzidos na Itália meridional são 

conhecidos como vasos italiotas, e se distribuem entre quatro grandes produções 

regionais, a lucânica, a ápula, a campânica e a paestana, além da siceliota. 

Caíram no gosto dos consumidores regionais, substituindo a oferta de vasos 

áticos, que atendiam as demandas locais desde a segunda metade do século VI. 

Com as importações de vasos gregos ï inicialmente de Corinto (c. 650-550) e 

depois de Atenas (c. 550-430) ï a que estavam habituados há bastante tempo os 

colonos gregos e os povos não gregos da Itália meridional e Sicília, importou-se 

também a iconografia, com sua estética e suas temáticas. Os vasos italiotas, que 

substituíram as importações, bem no início tendiam a imitar a iconografia ática, 

mas aos poucos foram regionalizando a linguagem, incluindo objetos, ritos e 

personagens locais ou até mesmo adaptando formas indígenas de vasos (Vergara 

Cerqueira, 2021a).  

A iconografia italiota da música representa uma ampla gama de 

instrumentos musicais. Dá sequência à tradição de representação de instrumentos 

https://books.openedition.org/pcjb/person/2763
https://books.openedition.org/pcjb/person/101
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musicais como a lyra, o aulos e a salpinx, delineados de modo semelhante, senão 

igual, à forma conhecida na pintura dos vasos gregos. Em alguns casos, a 

representação dos instrumentos sofre alterações bastante significativas, como no 

caso da cítara ï refletindo a emergência de formas novas, como a chamada cítara 

helenística, mais alongada, leve e simples que a tradicional kithara de concerto ï 

e do próprio tympanon, tipo de pandeiro cuja membrana ganha novos padrões 

decorativos (geométricos ou vegetais), ou ainda a harpa, agora adornada com 

motivos ornitomorfos em forma de garça-real, pato ou cisne (Vergara Cerqueira, 

2014a).  

Porém, os pintores de vasos italiotas inovam profundamente ao 

representarem instrumentos musicais não conhecidos da iconografia musical da 

Grécia egeia e continental. Aqui falamos sobretudo da cítara retangular ápula, 

tipo de cordófono possivelmente denominado phoinix (Vergara Cerqueira, 

2024c), e do sistro ápulo3, equivocadamente identificado como ñxilofoneò, um 

idiofone próprio da região.  

 Neste texto, nosso foco será o sistro ápulo, pela novidade e singularidade 

que representa no âmbito da iconografia musical grega e de tradição grega (Fig. 

1). Inclusive, por muito tempo se colocou em dúvida se era mesmo um 

instrumento musical: Franz Cumont, em 1917, supunha que se referia à imagem 

de uma escada pela qual o espírito do morto ascenderia ao céu; já Martha Mass e 

Jane McIntosh Snider, no final do século passado, cogitaram tratar-se de um 

ábaco ou um tear (Maas; Snyder, 1989, p. 172). Hoje abandonou-se a abordagem 

hiperc®tica e se consolidou a interpreta­«o de que sim, esta ñescadinhaò ® um 

instrumento musical, seja por estar representado em várias cenas junto a outros 

instrumentos musicais (a combinação mais frequente é com o aulos), seja porque 

em algumas cenas o pintor não deixa margem de dúvida ao fato de estar sendo 

 
3 Seguiremos neste texto a denomina­«o ñsistro §puloò, em raz«o de estar bastante consolidada 

na bibliografia e de ter certo grau de compatibilidade com o entendimento que temos hoje deste 

instrumento, muito embora não haja acordo entre os estudiosos sobre sua denominação 

(xilofone, sistro ápulo, sistro retangular, platage, psithyra). O fato é que não sabemos como era 

a sua denominação.  
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tocado (Salapata, 2002; Schneider-Herrman, 1976; 1977-1978; Keuls, 1979; 

Nelson, 1986; Landels, 1999; Zevi et all, 2008; Baggio, 2003; Bellia, 2011; 

Christmann, 2018). 

 
 

Figura 1. Moça dançando com um sistro na mão. Skyphos ápulo no estilo di Gnathia. Segunda 

metade do séc. IV. Varsóvia, Museu Nacional, 237904. Foto: © National Museum Warsaw. 

Agradeço a curadora assistente Weronika KrzemieŒ.  

 

 Uma vez consolidado que seja um instrumento musical, direcionaremos 

nossa atenção à performance. Nosso alvo não será a técnica de execução, tema já 

explorado por alguns autores (Salapata, 2002; Christmann, 2018), mas sim um 

tema ainda pouco estudado: os seus contextos de performance musical. Mas, 

antes de passar a esta análise, vejamos uma breve introdução a este instrumento, 

que tem a pintura de vasos ápulos como sua fonte principal. 

 

 

 



Perspectiva Pictorum / Dossiê: Pesquisa iconográfica musical em iberoamérica / 

v. 4, n. 1, jan-jun/2025 

ISSN: 2965-1085 
 

~ 15 ~ 

 

Sistro ápulo  

 

É uma nova forma de instrumento musical, se comparado à tradição grega 

iconograficamente testemunhada, que aparece na pintura dos vasos italiotas entre 

370/360 e 300/290. Sua presença se dá majoritariamente nos vasos ápulos, mas 

ocorre também em vasos de produção siceliota, paestana e campana, em suas 

fases apulizantes. Mesmo predominando na pintura vascular, sua existência está 

indicada também em outros objetos portadores de imagem, como os discos 

votivos e em um altar de terracota (arula) representando o mito de Adônis 

(Salapata, 2001), objetos religiosos com datações próximas (Figs. 2 e 3). 

 

      
 

Figura 2. Disco místico, com símbolos representando divindades, a exemplo da lira, 

simbolizando a adoração a Apolo (centro), e do sistro, a Afrodite (borda esquerda). Disco em 

terracota, com pegador com furos de suspensão. Séc. IV - II AEC. 

Nápoles, Museo Archeologico Nazionale, Galeria Magna Grecia, 20777. Fotos: Autor, 2022. 
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Figura 3. Arula ápula (altar em terracota com frente decorada em relevo). Parte de um par de 

arulae: cortejo religioso (altar 1) e mito de Adônis, entre Afrodite e Perséfone (altar 2). Malibu, 

Paul Getty Museum, 86.AD.598.1. © Public Domain 

Disponível em: https://www.getty.edu/art/collection/object/103WEB. Acesso em 05/03/2025 

Na pintura de vasos italiotas, tem forma retangular, que lembra uma 

escadinha, com um número variado de barrinhas cilíndricas ajustadas a duas 

hastes mais compridas e mais grossas. O pintor costuma representar na 

extremidade destas hastes uma forma circular ou um número variado de discos, 

que talvez servissem para firmar toda a estrutura. Em muitos exemplares, no 

meio destas barrinhas tem pequenos discos (bronze? sinos?); as barrinhas das 

extremidades superior e inferior, que têm a função de enquadrar a estrutura de 

ajuste entre barras e hastes, por vezes são mais grossas e têm um número variado 

de guizos (?), que soariam ao se agitar o instrumento (Figs. 4 e 5). 

 

https://www.getty.edu/art/collection/object/103WEB
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Figura 4. Cena amorosa, representa preparativos da fuga de Helena e Páris. Helena senta-se 

sobre sua trouxa, em que se apoia o sistro ápulo. Loutrophoros ápulo de figuras vermelhas. 

Proveniente de Timmari (província Matera, região Basilicata), tumba 33. Círculo do Pintor de 

Dario. c. 340-320 a.C. Matera, Museo Archeologico Nazionale ñDomenico Ridolaò. Foto: 

Autor, 2015. 

 

 

 
 

Figura 5. Sistro ápulo ao lado de caixa aberta. Lécito (tipo lagynos) §pulo, no estilo ñdi 

Gnathia. 330-320 AEC. Würzburg, Martin von Wagner Museum, H5727. Foto: Autor, 2018. 
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Vale ressaltar que este instrumento está ausente da iconografia da Grécia 

metropolina, e, ademais, carece de referências literárias a seu respeito. Sobre sua 

possível origem no Oriente Próximo (Bellia, 2011; Salapata, 2002; West, 1992), 

como indica iconografia fenícia do século VIII (Fig. 6), ou sobre sua possível 

presença no Sul da Itália na mesma época, como indicam os assim chamados 

calcofones encontrados em Francavilla Marittima e em outros sítios na Basilicata 

(Fig. 7), são assuntos que serão aqui apenas tangenciados, não sendo foco de 

análise aprofundada (Vergara Cerqueira, 2014a; Salapata, 2001, 2002; Zancani-

Montuoro, 1974-1976).  

 

 
Figura 6. Cortejo com quatro músicos, entre uma palmeira e um pé de lótus, atrás de uma deusa 

sentada em um trono, que tocam aulos, pandeiro e dois instrumentos semelhantes ao sistro 

ápulo ou calcofone. Caixa ou pyxis de marfim. Fabricação fenícia, encontrada no palácio de 

Nimrud, antiga capital neoassíria. Séc. VIII. Londres, Museu Britânico, 118179 

(1856,0903.767). © The Trustees of the British Museum - CC BY-NC-SA 4.0 
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Figura 7. ñCalcofoneò (poss²vel predecessor do ñsistro §puloò). Bronze. Proveniência: Sul da 

Itália. Frankfurt, Museum für Vor- und Fruhgeschichte. Foto: Autor, 2017. 

 

Não havendo na tradição literária denominações de instrumentos musicais 

que possam ser vinculadas com essa forma de instrumento, não sabemos como o 

chamavam. E este é um ponto em que falta ainda convergência entre os 

especialistas. Alguns tentaram identificá-lo com a platage (Smith, 1976: 137), 

invenção do filósofo e político pitagórico Arquitas de Tarento (428 - 347), 

mencionada por Aristóteles (Pol. 8.1341a) como um brinquedo ou distração para 

crianças. Esta característica levou a descartar esta denominação, por ser 

incompatível com o registro iconográfico. Por um bom tempo, vingou a 

prefer°ncia pela denomina­«o ñxilofoneò, adotada inclusive em obras de 

referência (Trendall, 1982; 1978). Esta opção devia-se à aparência análoga, com 

a presen­a das barrinhas, e pela possibilidade do uso da madeira (ɝɚɞɜ) na sua 

estrutura (Wegner, 1963, p. 110-111, fig. 69). 
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Ora, o eventual uso de madeira não fornece elementos suficientes para 

esta identificação (Salapata, 2002), como assevera Eduardo Christmann (2018, p. 

24): 

Já a ideia de um xilofone não se sustenta, sobretudo porque as barras 

têm tamanhos iguais, não podendo, portanto, dar notas diferentes; 

além do mais, seria necessário um pequeno martelo ou semelhante 

para produzir som, e este não aparece jamais na iconografia. (...) 

[Além disso], não estariam acompanhadas de uma caixa de 

ressonância. 

 

Como alternativa, Martin West (1992, p. 128) propôs o termo psithyra, 

presente na lista de instrumentos musicais citados por Pólux (4.60), caracterizado 

como retangular, mas esta identificação foi convincentemente rejeitada por 

Salapata (2002), pela descrição no Onomastikon sugerir um instrumento de 

madeira, com som semelhante ao krotalon (castanhola de madeira). Mesmo com 

ressalvas, o termo ñsistro §puloò ® hoje adotado pela maioria: ñsistroò, pela ideia 

de que fosse tocado sacodindo, já que a palavra seistron deriva do verbo 

ñsacudirò; ñ§puloò, por supor-se ser essa a sua origem, por ser representado 

basicamente na cerâmica ápula (Christmann, 2018).  

Entretanto, como poderemos conferir em alguns exemplos apontados a 

seguir, mesmo que eventualmente se pudesse recorrer ao som dos guizos 

sacudindo o instrumento, não parece ser este o modo usual de se tocar o 

instrumento: por exemplo, no lécito hoje em Essen (Fig. 8), que para gerar som 

envolve uma ação da ponta dos dedos sobre as barrinhas cilíndricas rotatórias ou 

sobre os discos metálicos dispostos no meio destas.  

O termo ñsistroò, mesmo emprestado do instrumento de ĉsis e Hathor, o 

que poderia levar a ser refutado, poderia se sustentar também sobre argumentos 

etimológicos. A palavra seistron (ůŮůŰɟɞɜ) ® a denomina­«o conhecida, nas 

fontes gregas, para o instrumento de Ísis (que a tradição faraônica associava 

igualmente a Hathor), que se compunha, do mesmo modo que o instrumento 

ápulo, de um suporte atravessado por barrinhas com pequenas plaquinhas 

metálicas circulares, que soavam ao serem agitadas. O termo derivava de seiein 



Perspectiva Pictorum / Dossiê: Pesquisa iconográfica musical em iberoamérica / 

v. 4, n. 1, jan-jun/2025 

ISSN: 2965-1085 
 

~ 21 ~ 

 

(ůŮɤ), ñsacodirò, ñagitarò, v§lido tamb®m para o fen¹meno dos terremotos (por 

isso, ñabalos s²smicosò). O adjetivo seistos (ůŮɘŰ·ɠ) significa algo ñagitadoò 

(válido até para situações agitadas); na forma, é o particípio passado do verbo 

ůŮɤ. A etimologia ent«o favoreceria o uso deste termo, como sendo um 

instrumento sacodido, não fosse o fato de que, entre os poucos vasos que indicam 

inequivocamente a performance musical (quatro exemplares), em três sugere-se a 

possibilidade de ser tocado na medida em que a ação dos dedos sobre as hastes 

acione seu som e, em um único caso, bastante curioso, o músico, em trajes 

profissionais de concerto, tem na mão um plektron, apontando também essa 

possibilidade técnica.  

 

      
 

Figura 8. Mulher sentada toca o sistro ápulo dedilhando ou beliscando as barrinhas,  

realizando o acompanhamento da dança com véu. Lécito ápulo de figuras vermelhas. Pintor das 

Situlae de Dublin (RVAp 15/44a). c. 360-350. Essen, Museum Folkwang und 

Ruhrlandmuseum, inv. RE 55 (anteriormente 74.158.A3). Fonte: Froning, 1982, fig. 150. 

 

O depósito funerário de tumbas arcaicas dos séculos VIII e VII, exumadas 

na Calábria e na Basilicata, inclusive em contextos ainda protocoloniais, revelou 
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o que foi interpretado como um idiofone, feito de bronze, recebendo a 

denomina­«o de ñcalcofoneò (Fig. 7). Por ter uma estrutura que guarda 

semelhança com os exemplares tanto da iconografia fenícia quanto da 

iconografia italiota, pensa-se que possa ter dado origem ao ñsistro §puloò, de 

modo que seria um instrumento já conhecido há no mínimo quatro séculos na 

Itália meridional, evoluindo na região para a forma conhecida através do 

testemunho dos pintores de vaso do século IV. Por essa razão, Angela Bellia 

prop»e que seja denominado ñsistro retangularò, e n«o ñsistro §puloò, inclusive 

para diferenciar do sistro isíaco, que tinha forma elíptica (Bellia, 2011).  

Elaboramos um inventário exaustivo da representação do sistro ápulo na 

iconografia dos vasos italiotas, que nos levou ao número de 211 vasos com 

registro do instrumento, correspondendo a 139 vasos ápulos de figuras vermelhas 

e 42 vasos §pulos no estilo ñdi Gnathiaò, al®m de 22 camp©nicos, sete paestanos 

e um siciliota, estes produzidos sob influência apulizante4. Com base neste 

inventário, elaboramos um catálogo temático com 186 entradas, incluindo apenas 

os exemplares a cuja imagem tivemos acesso, diretamente nos museus e reservas 

técnicas ou através das reproduções fotográficas em publicações ou sites dos 

museus, ou mesmo por meio de fotos gentilmente disponibilizadas para estudo 

pelos curadores das coleções5.  

A grande maioria dos vasos com presença do sistro ápulo vincula-o à 

esfera amorosa, com cenas de namoro, preparativos nupciais ou rituais sob 

auspícios de Eros e Afrodite (Fig. 9), associado a mulheres ou a Eros, embora 

ocorra sua associação eventual em um limitado número também a sátiros e 

rapazes.  

 
4 Não há ocorrências do sistro na pintura de vasos lucânicos. 
5 Este catálogo foi elaborado no âmbito da Bolsa PIBIC/CNPq, com a contribuição do então 

bolsista Eduardo Christmann. A diferença entre o número total do inventário e do catálogo 

temático é que não podemos incluir os vasos cuja imagem não podemos analisar, por não 

dispormos de fotografia destes. Tanto o número de vasos inventariados, quanto de vasos com 

acesso à fotografia, podem ser ampliados.  
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Figura 9. Eros com coroa e Afrodite, sentada sobre pilha de pedras, com sistro e espelho. 

Lécito ápulo de figuras vermelhas. Segunda metade do século IV. New Haven, Connecticut, 

Yale University Art Gallery, 1913.265 (Gift of Rebecca Darlington Stoddard). De Lecce, antiga 

coleção Dr. Paul Arndt. © Public Domain. Disponível em 

https://artgallery.yale.edu/collections/objects/1874 Acesso em 05/03/2025. 

 

Uma pelike hoje em Los Angeles mostra uma cena do ritual de banho de 

um pássaro na cuba, ato religioso que fazia parte do conjunto de rituais de 

iniciação ao amor realizados sob as dádivas de Eros e Afrodite (Vergara 

Cerqueira, 2022). A oficiante do culto é uma senhora, que lava um pombo, diante 

de um rapaz sentado (noivo), com uma patera na mão. Acima, um pequenos Eros 

voa com uma iynx (a rodinha da magia do amor) pendurada por um fio duplo em 

seu pulso, enquanto interage com um pato (Vergara Cerqueira, 2023). Abaixo da 

cuba, um sistro ápulo e um aríbalo, que continha óleos ou perfumes usados neste 

ritual (Fig. 10). Em um razoável número de vasos italiotas (34 exemplares), está 

associado a um monumento funerário (estela ou naiskos) (Fig. 11) (Vergara 

Cerqueira, 2020). Assim, contextos amorosos e funerários predominam. 
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Figura 10. Ritual de iniciação ao amor sob auspício de Afrodite: banho de pássaro na cuba, sob 

a qual está depositado um sistro ápulo. Pelike ápula de figuras vermelhas. 340-325 AEC.  Los 

Angeles, County Museum of Art, M.82.77.11. Public Domain - © LACMA . Disponível em 

https://collections.lacma.org/node/243818 Acesso em 14/10/20246. 

 

 

Figura 11. Defunta sentada no interior do monumento funerário, tipo naiskos.  

No campo, suspenso, um sistro ápulo. Ânfora ápula de figuras vermelhas. Final do séc. IV. 

Siena, Museo Santa Maria della Scala. Fonte: ©wikemedia commons - Fotógrafo: Jastrow ï 

Public Domain. Disponível em: 

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Sitting_woman_Apulia_SMS.jpg Acesso em 

05/03/2025 

 
6 Em consulta feita em 05/03/2025 a imagem não está mais disponível. Está disponível, como 

Public Domain, sob wikimedia commons, em:  

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Pelike_with_(A)_Woman,_Youth_and_Eros_at_a_La

ver_and_(B)_Woman_and_Youth_LACMA_M.82.77.11_(2_of_2).jpg Acesso em 05/03/2024. 
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Na maioria dos casos, ele não aparece sendo tocado: os personagens o 

seguram, ou está depositado, repousando no chão, sobre um móvel ou suspenso 

no campo. Isso dificulta um pouco a interpretação de seu uso musical. Mas há 

um reduzido número de vasos em que identificamos a execução musical no 

instrumento (cinco vasos), o que ainda aguarda melhor estudo. Nossa proposta 

será analisar aqui as cenas que nos permitem interpretar aspectos sobre o 

contexto em que o sistro era musicalmente ativado, examinando contextos de 

dança, de ritual, de festa, de apresentações artísticas, entre outros, mas 

evidenciando também as possíveis combinações com outros instrumentos e 

objetos. 

 

 

Contextos de performance musical do sistro 

 

A presença de um objeto na pintura dos vasos ápulos nem sempre faz 

menção pragmática a sua finalidade primeira de uso. Por exemplo, os espelhos. 

Podem ser representados em cenas de toalete feminina, voltado aos cuidados de 

si, da beleza, que seria sua finalidade primeira, a demanda para a qual se destina 

originalmente a sua fabricação. Porém, com frequência ï talvez na maioria dos 

casos ï sua representação não se associa ao seu fim primeiro. O pintor muitas 

vezes o retrata como objeto litúrgico, que desempenha uma função em algum 

ritual. Não deixa de ser uma funcionalidade, uma parte de sua pragmática, 

mesmo que não a primeira para a qual o objeto foi confeccionado. Entretanto, o 

espelho também pode ter valor simbólico, ligado por exemplo a Afrodite, mas 

pode se ligar também a práticas místicas, como seu uso oracular. (Vergara 

Cerqueira, 2024b).  

Algo análogo ocorre com a representação do sistro ápulo. Em uma parte 

significativa das suas ocorrências iconográficas, o pintor não o representa em seu 

uso musical. Mesmo que eventualmente indique a possibilidade de sua utilização 

como instrumento musical em determinado contexto, ele aparece mais como 
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espécie de objeto litúrgico, como portador de potência mística ou como símbolo, 

ligado ao domínio amoroso de Afrodite (Fig. 12). Em uma prochoe ápula de 

figuras vermelhas proveniente de Ruvo, a noiva está sentada ao centro, sobre 

uma pilha de pedras, com um tympanon na mão esquerda abaixada e ostentando 

um espelho na direita erguida, diante de um sistro empunhado pela mulher 

oficiante do culto, de pé, diante dela7. Novamente, aqui, espelho e sistro são 

retratados como objetos litúrgicos. 

 

 
 

Figura 12. Ato ritualístico perpetrado por meio dos objetos litúrgicos empunhados por Eros 

(um espelho e uma guirlanda de flores) e uma mulher sentada (sistro e phiale). Olpe ápula de 

figuras vermelhas. 350-330 AEC. Altamura, Museo Archeologico Nazionale. Foto: Autor, 

2014. 

 

Contudo, há um conjunto de vasos, mesmo que limitado, cuja iconografia 

nos permite vislumbrar situações e contextos em que o som do sistro ápulo seria 

 
7 Prochoe ápula (oinochoe trilobada com pescoço longo) de figuras vermelhas. Grupo de 

Egnazia (RVAp 18/169). c. 335-320 AEC. Nápoles, Galleria Italia, da coleção Banco Intesa 

Sanpaolo, 157 (C 265, anteriormente, Mil«o, ñH.A.ò 265). 
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ouvido, sendo tocado conforme práticas musicais estabelecidas, que têm seu 

único testemunho na iconografia dos vasos italiotas. 

 

 

Contexto religioso 

 

Em várias cenas de caráter religioso o sistro ápulo se faz presente, em 

situações variadas. Em boa parte delas, é possível que ele ali estivesse como 

objeto litúrgico, sendo difícil deduzir daí seu uso sonoro ou musical. A presença 

em cultos ligados a Afrodite justifica-se também por sua carga simbólica, como 

atributo desta divindade na iconografia italiota. A dúvida surge por exemplo na 

interpretação da cena de um lécito paestano em estilo apulizante outrora na 

coleção Lemonopoulos, da Flórida (Fig. 13). Um jovem nu e uma moça 

performam um ritual, diante de dois altares: com a esquerda, ele segura uma 

patera, que contém alguns ramalhetes, e com a direita, recuada, uma coroa; com 

a esquerda abaixada, ela segura um tympanon, enquanto, com a direita erguida, 

posiciona o sistro sobre a patera, os dois objetos estando alinhados acima do 

altar, sobre o qual vemos uma folha de vinha. A mulher segura o sistro pela base 

de uma das hastes. O sistro aqui apenas soma sua potência mística, para se 

alcançar os objetivos que a crença religiosa garantiria, ou ela o estaria sacudindo, 

assim agregando ao ritual os sonos gerados?   

Mas há exemplos em que o pintor deixa bastante evidente o uso musical 

do sistro durante um ritual. É o caso da cena em um lécito di Gnathia de uma 

coleção particular (Fig. 14), que representa Eros e uma figura feminina, sentados, 

diante de um thymiaterion, em que está sendo queimado incenso. Trata-se assim 

de um ritual de fumigação, que na iconografia vascular grega costuma ser 

associado ao culto a Afrodite, pois sua adoração envolve perfumes ligados a seu 

reino (PROST, 2008, p. 98-99; Hermany et al., 2005, p. 68-69; Simon et al., 

2005, p. 258-259), muito embora a queima de incenso possa ocorrer em cultos a 
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divindades variadas. Aqui, a participação de Eros reforça a ligação do culto à 

deusa do amor. Mas quero ressaltar a dimensão musical deste ritual. A fumigação 

é acompanhada por um dueto: Eros executa a melodia no aulos, com 

acompanhamento do sistro. A mulher o segura com a esquerda, pela haste, 

enquanto os dedos da direita acionam sonoramente as barrinhas ou os discos 

metálicos. 

 

  

Figura 13. Cena de ritual, em presença de dois altares. Mulher segura sistro ápulo. Lécito 

paestano de figuras vermelhas. Proveniente de Paestum. Grupo de Paestum 5188. Grupo 

Apulizante (Trendal, Paestan, p. 346, n. 635). c. 320-310 AEC. Saint Petersburg, Flórida 

(anteriormente, mercado de Bern), coleção Lemonopoulos (antes, coleção Elsa Bloch-Diener), 

inv. 72. Fonte: Trendall, Paestan, pl. 225c-d. 

 

   
Figura 14. Cena de ritual diante de incensário. Mulher sentada tocando sistro apulo e Eros 

sentado sopra o aulos. Lécito ápulo em estilo di Gnathia. Conectado ao Grupo de Konnakis e 

próximo ao Pintor da Rosa. c. 350-340 AEC. Coleção privada. Fonte: Schauenburg, 2010, p. 20, 

fig. 26 a-b. Schauenburg, 2010, Band XIII, p. 20, fig. 26 a-b. 
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Penso que este lécito, que evidencia a performance musical no sistro 

durante um ritual de fumigação, fornece uma chave de interpretação para outras 

cenas de caráter religioso em que os dois instrumentos aparecem associados, 

mesmo que não repitam a situação de claramente serem tocados ao mesmo 

tempo. Temos esta situação em um skyphos §pulo no Museu ñJattaò de Ruvo8: 

Eros ï que neste tipo de cena podemos identificar, conforme Gisella Schneider-

Herrmann (1970), com uma figura sacerdotal em um culto de iniciação amorosa 

ï está sentado sobre uma pilha de pedras, soprando o aulos, diante de uma 

mulher de pé, que brande com a direita uma coroa e com a esquerda abaixada 

segura um sistro ápulo.   

É o caso também da pelike ápula anteriormente na coleção Graham 

Geddes, Austrália (Fig. 15). Vemos uma mulher sentada sobre base rochosa, na 

mão esquerda recuada um sistro e na direita estendida uma patera, e um Eros de 

pé, com coroa na esquerda abaixada, empunhando um par de auloi com a direita 

erguida, acima da patera. Os elementos religiosos e musicais desta cena e da 

anterior parecem interagir diretamente. É como se o duo musical aulos-sistro já 

tivesse acontecido ou fosse ocorrer em um momento seguinte.  

A cena de cortejo religioso na arula tarantina associada ao culto a Adônis 

(Fig. 3) mostra um coro de três mulheres, dançando e avançando agitadamente 

para a direita, ao som do sistro. Talvez façam uma dança circular em torno do 

altar. Em outro momento, diferente deste representado, o som do tympanon devia 

receber destaque no culto. O lécito paestano da Flórida também indica a 

possibilidade de uso destes dois instrumentos em diferentes momentos de um 

culto. 

 

 
8 Skyphos ápulo de figuras vermelhas. Vaso conectado no estilo ao Pintor de Menzies (RVAp 

26/117). c.330-320 AEC. Ruvo, Museo Archeologico Nazionale ñJattaò, inv. 818.  
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Figura 15. Cena de ritual. Mulher sentada com sistro apulo e Eros com aulos. 

Pelike ápula de figuras vermelhas. c. 350-330. Anteriormente no mercado da Austrália e Nova 

Zelândia. Paradeiro atual desconhecido (ex coleção Graham Geddes). Fonte: Carterôs Price 

Guide to Antiques & Collectables. Greek antiquities, n. 55. Disponível em: 

https://www.carters.com.au/index.cfm/index/55-greek-antiquities/ Acesso em 14.2.2020 

 

 

Contexto funerário 

 

Nas cenas com sistro em contexto funerário (Vergara Cerqueira, 2020), 

quando o instrumento está dentro do naiskos, está colocado em relação ao mundo 

espiritual do ou da falecida, como na ânfora hoje em Siena (Fig. 11). Porém, 

quando está fora do templete funerário ou em cena junto a uma estela, aí é válido 

se colocar a questão sobre a possibilidade de seu uso musical durante os ritos 

fúnebres.  

Todavia, muitas vezes o pintor o representa como objeto com função 

mística no ritual, assim como ocorre também com o espelho, o leque ou o 

https://www.carters.com.au/index.cfm/index/55-greek-antiquities/
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kalathos (cesto em que as mulheres guardavam os rolos de lã).  Uma cratera 

ápula no mercado da Basileia em 2010 apresenta bem esta situação (Fig. 16). 

Quatro personagens estão distribuídos no entorno do naiskos, em um momento 

de visitação à tumba para homenagem ao morto, representado no interior, na cor 

branca, como um jovem nu com um pássaro na mão direita apoiado sobre um 

louterion. Interessa-nos aqui a mulher sentada sobre o solo, no canto superior 

direito, que segura com uma mão um espelho e com outra um sistro, enquanto os 

demais trazem outros objetos com finalidade ritual, como uma phiale e uma 

patera, ou mesmo um estrígil, este com valor simbólico alusivo à masculinidade, 

aos cuidados do corpo viril, sem papel ritualístico. O sistro aqui não está em 

contexto de performance, mas como objeto místico!  

 

 
 

Figura 16. Cena de naiskos. No canto superior esquerdo, mulher com sistro e espelho. 

Cratera com voluta ápula de figuras vermelhas. Oficina do Pintor de Copenhague 4223. c. 340 

AEC. Mercado da Basileia, Suíça. Fonte: Kunst der Antike, Auktion 7, 2011, n. 150. 
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Mas há casos em que o pintor podia ter a intenção de mostrar o uso sonoro 

deste instrumento durante algum momento do culto ao morto. Em uma cratera 

com volutas ápula hoje em Tampa, Flórida, o pintor representou quatro 

personagens junto a um naiskos, durante uma visita à tumba como parte do culto 

ao morto (Fig. 17). Nesta ocasião representada de modo idealizado pelo pintor, 

um jovem nu, ao posicionar-se diante do templete, segura um sistro pela haste, 

com a mão esquerda, enquanto os dedos da mão direita de algum modo estão 

dedilhando a barrinhas, para assim ativar este objeto como objeto sonoro. 

Assemelha-se bastante ao modo como a moça toca este instrumento no lécito di 

Gnathia (Fig. 14). Isto indica então que o sistro podia participar dos ritos 

fúnebres não somente como objeto místico, mas também como instrumento 

musical.  

 

 
 

Figura 17. Cena de naiskos. Jovem nu diante do monumento funerário segura sistro pela haste 

com a mão esquerda e com os dedos da mão direita aciona musicalmente as barrinhas ou discos 

(esferas?) metálicas. Cratera ápula com volutas. Pintor de Tarento 7013. c. 330-320 a.C. Tampa, 

Flórida, Museum of Art, inv. 1986.225 (doação de Mr. e Mrs. William Knight Zewadski). 

Disponível em: https://www.usf.edu/arts-sciences/institutes/idex/museum-projects/index.aspx. 

Acesso em 07/03/2025 
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Ainda no contexto funerário, vale refletir sobre a presença do sistro ápulo 

no interior do naiskos, em duas situações: quando a figura da falecida segura o 

instrumento (Fig. 18) ou quando ela toca, como na hydria proveniente de Cuma 

(Fig. 19), em que vemos a morta sentada, passando as pontas dos dedos da mão 

direita sobre as barrinhas do sistro (Schneider-Herrmann, 1976, p. 521, fig. 6). 

Diante dela, uma segunda mulher, de pé, com um passarinho pousado sobre a 

mão direita. Sobre a parte externa da base do monumento, um mirto. Mais à 

direita, duas mulheres que comparecem ao túmulo para homenagear a morta e, 

sob a alça, uma grande cabeça de mulher, em que podemos identificar uma 

Afrodite ctônica, em uma cena de anodos (ñsubidaò), fazendo a liga­«o entre o 

mundo dos vivos e dos mortos, sobre o qual ela exerce poder (Hoffmann, 2011, 

p. 127; Rumscheid, 1989, p. 16). Mirto, sistro e o passarinho podem ser 

interpretados também como símbolos ligados a Afrodite, sob cujas graças espera-

se uma felicidade amorosa eterna no além-túmulo. Neste contexto, é possível se 

pensar em uma ligação entre a música do sistro e a evocação de Afrodite.  

 

 
Figura 18. Cena de naiskos. A morta sentada brandindo um sistro ápulo. Hydria campânica de 

figuras vermelhas. APZ Painter. c. 330-320 AEC. Baia (Nápoles), Museo Archeologico 

Nazionale dei Campi Flegrei, 127964. Foto: Autor, 2015. 
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Figura 19. Cena de naiskos. A morta, sentada, dedilhando um sistro ápulo. 

Hydria camp©nica. Proveniente de Cuma. Pintor APZ, ñGrupo Apulianizanteò. c. 330-320 

AEC. Roma, Museo Villa Giulia, inv. 22593. Fonte: LCS 17/497, pr. 199.29. 

 

Para interpretarmos estas cenas, precisamos primeiro fazer algumas 

considerações. Estas figuras, por via de regra pintadas na cor branca, contrastam 

com a cor dos personagens que comparecem ao túmulo para prestar homenagens 

ao falecido, representados em tom avermelhado, alusivo à pele dos vivos. E por 

que a cor branca? Propõem-se diferentes explicações. Primeira hipótese: a cor 

branca indicaria que a figura faz parte do monumento funerário. Ou seja, seria 

uma estátua representando o morto, feita de mármore assim como a estrutura 

arquitetônica.10 Segunda hipótese: a cor indicaria a condição de morto, espécie de 

corpo espiritual, fantasma, que habitaria o reino de Hades, mas poderia habitar 

também o naiskos construído na necrópole para ser sua residência, ali onde o 

cadáver havia sido enterrado. Não vejo incompatibilidade entre as duas 

hipóteses! Com a cor branca, se dizia que o defunto estava ali, mesmo que não se 

conseguisse vê-lo (Esposito & Pedrina, 2003, p. 182-183, esp. 183).  

 
9 Conforme informação recebida da curadora do Museu da Villa Giulia, Vittoria Lecce, por 

mensagem de e-mail datada de 30/09/2022, a hydria campânica 22593 encontra-se atualmente 

em Viterbo, sob a guarda da Soprintendenza Archeologia, Belle Arti e Paesaggio per la 

provincia di Viterbo e per lôEtruria meridionale. 
10 A discussão atual sobre a colorização de estátuas marmóreas, que assim não se apresentaria 

aos olhos na cor branca do mármore, mas coloridas, acrescenta novos elementos a esta 

discussão, afinal o próprio Philippe Jockey (2015) aponta, em seu estudo sobre o assunto, que 

havia critérios diferenciados, na pintura de estátuas de mármore, no caso de se representarem 

figuras divinas ou humanas. 
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Nas cenas em que a representação da morta segura um sistro, acaba-se 

vinculando a ela este instrumento, que ela poderia ter usado durante rituais, 

inclusivo tocando-o. Agora, quando o pintor a representa propriamente tocando, 

pergunto-me se não quer representar algo mais, como se representasse a 

performance musical no plano espiritual, no além-túmulo.  

 

 

Contexto festivo: casamento e dança 

 

Em uma pelike ápula hoje em Copenhague, o pintor representa, no plano 

principal, uma cena de celebração de matrimônio, e, na cena superior, mostra 

uma parte da música e da dança que animavam a festa (Figura 20). As 

possibilidades musicais são variadas, visto serem representados quatro 

instrumentos (aulos, cítara retangular ápula, harpa e sistro ápulo). A ênfase está 

na coreografia da dança com véu, acompanhada pelo aulos, não se descartando 

que a musicista da direita produza alguns acordes de acompanhamento com a 

harpa. A auletris acompanha a moça que performa a dança com véu, a qual tinha 

entre seus contextos de performance os festejos nupciais (Vergara Cerqueira, 

2023). A presença do sistro, no chão, entre os demais instrumentos, é uma 

menção a que em algum momento da festa a harpista poderá trocar de 

instrumento, passando a tocar o sistro. 

Em um lécito conservado em Essen (Fig. 8), temos novamente a 

performance da dança com véu, ligada à festa de casamento. Aqui o 

acompanhamento musical não é feito com o aulos, como na pelike de 

Copenhague, mas com o próprio sistro ápulo, evidenciando sua capacidade, em 

termos de recursos musicais e sonoros, para acompanhar uma dança altamente 

expressiva.  
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Figura 20. Música e dança durante festa de casamento: mulher sentada toca aulos, 

acompanhando dança com véu; mulher com harpa; no chão, sistro e lyra. Pelike ápula de figuras 

vermelhas. Pintor da Dançarina de Copenhague. c. 340-320 AEC. Copenhague, National 

Museum, VIII 316 (B 154). Foto: Nora Petersen - CB-BY-AS - ©National Museum of 

Denmark. 

 

 

Contexto artístico 

 

Refiro-me aqui ao contexto em que a performance musical é o fim em si 

mesma. Em um lécito ápulo no estilo di Gnathia, apesar do mal estado de 

conservação, podemos discernir uma mulher tocando aulos; mas nosso interesse 

maior aqui é o sistro, repousando no chão, em frente da auletris (Fig. 21). O 

pintor preocupou-se em caracterizar a elaboração da sua vestimenta ï uma 

elegante túnica vermelha com mangas longas e detalhes em amarelo, nos punhos 

e no peito, com um manto amarelo sobre as costas, cujas pontas perpassam o 

vestido, entrelaçando-se no busto. Isso indica um contexto formal de 

performance, com caráter mais profissional, apontando para uma apresentação 

artística, onde a música é o objetivo em si. A presença do sistro neste contexto 

afasta-se de uma interpretação simbólica, baseada em seu valor místico, sendo 

mais pertinente pensar que esteja ali para indicar a possibilidade de que esta 

mesma musicista, que ora se apresenta no aulos, em outro momento possa 

empunhar o sistro ápulo para tocá-lo. Portanto, uma alternância de instrumentos 

análoga à da harpista da pelike de Copenhague. 
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Figura 21. Mulher toca aulos; sistro ápulo no chão. Lécito ápulo no estilo di Gnathia. Pintor da 

Rosa. Grupo de Konnakis (Webster, 1968, p. 11, n. 8). c. 350-340 AEC. Nápoles, Museo 

Archeologico Nazionale, 80915. Foto: Autor, 2014. 

 

Um vaso campânico de uma forma muito singular, conservado também 

em Nápoles, reforça a possibilidade de que ocorressem recitais de sistro ápulo, 

em contexto de atuação de músicos profissionais (Fig. 22)11. Trata-se de um 

recipiente para conter azeite em forma de uma manilha fechada nas duas 

extremidades, com quatro pezinhos, um bucal acima para inserir o conteúdo 

líquido e uma torneirinha. O vaso possui decoração com temática musical em 

suas quatro faces: nas laterais, lado A) duas mulheres sentadas, uma com cítara 

helenística; lado B), um ator vestido de sátiro dançando, acompanhado por um 

 
11 Salapata (2002, p. 418, nota 41) identifica como askos e o dá como perdido. Entretanto, 

informo que o vaso se encontra na reserva técnica do Museu Nacional de Nápoles, onde pude 

fotografá-lo e examiná-lo em 2014.  
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auletes vestindo chiton; na cena da frente, lado C), o mesmo ator vestido de 

sátiro, levando em cada mão um tubo de aulos; e, atrás, lado D), um músico, 

coberto por um manto púrpura com a barra ornamentada com motivo preto, com 

um sistro ápulo.  

 

     
 

 
Figura 22. Quatro cenas musicais: mulher citarista; ator sátiro dançando; ator sátiro com aulos; 

músico tocador de sistro ápulo. Vaso campânico de figuras vermelhas. Nápoles, Museo 

Nazionale, 82480. Foto: Autor, 2014. 

 

Bem, este músico está voltado para a esquerda, com o tórax voltado para 

quem o observa, e com os braços abertos: com a esquerda segura o sistro ápulo e 

com a direita uma espécie de plektron, dispositivo comum para tocar 

instrumentos como a lyra ou a kithara ï neste mesmo vaso, vemos a mulher com 

cítara helenística segurando um dispositivo deste tipo, muito parecido com o que 

vemos na mão do tocador de sistro ápulo. Trata-se de uma imagem 

completamente surpreendente! Sua posição parece ter sido escolhida pelo pintor 

para congelar o momento em que o músico é aplaudido pelo público, quando não 
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aclamado vencedor, dentro de um esquema iconográfico de representação do 

kitharoidos conhecido da pintura de vasos áticos desde a técnica de figuras 

negras no século VI. Agora, usar um plektron para tocar o sistro ápulo não é algo 

conhecido de qualquer outro exemplo da iconografia vascular italiota, lembrando 

que, a princípio, temos que a presença do sistro nos vasos campânicos e 

paestanos se dá sobretudo entre pintores que revelam influência apulizante, 

talvez migrados da Apúlia. Aqui, podemos colocar diferentes perguntas, até 

mesmo opostas entre si. O instrumento teria sido tão aceito nas cidades gregas da 

Campânia ao ponto de apreciarem ouvir apresentações musicais públicas? Sua 

condição de instrumento musical seria assim tão prestigiada? Mas para que 

serviria este plektron? Será que o pintor tinha ouvido falar da fama deste 

instrumento, sem ter compreendido bem a sua especificidade, mas quis mostrar 

sua notoriedade, incluindo-o em uma cena que sugere um recital de sistro ápulo? 

Por enquanto, difícil ir além das perguntas, mas fato é que o pintor representou 

sim uma situação de apresentação musical do sistro ápulo em público e em 

contexto formal.  

Um aspecto da dimensão artística do sistro ápulo trazido pelos pintores de 

vaso é a possibilidade de sua combinação com o aulos, seja como execução 

sincrônica, em sinaulia ï conceito que podia significar dois auloi tocando ao 

mesmo tempo (Aristófanes, Cavaleiros, vs. 10) ou quando dois ou mais 

instrumentos diferentes tocam simultaneamente (Ateneu 617f-618b; Norquist, 

1994; Vergara Cerqueira, 2001, p. 93; 246-253). Esta é uma questão complexa na 

interpretação iconográfica. Por muito tempo, a historiografia da música grega 

estabeleceu o princípio de que a música da Grécia antiga era exclusiva ou quase 

integralmente monódica. Entretanto, havia o conceito de sinaulia nos textos 

antigos, mesmo que desconhecido da maioria na época, e há uma quantidade 

expressiva de cenas pintadas em vasos gregos antigos que mostram dois 

instrumentos sendo tocados ao mesmo tempo.  
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Diante de uma cena com dois ou mais personagens tocando diferentes 

instrumentos ao mesmo tempo, muitos iconografistas, considerando o princípio 

há muito estabelecido da monódia (Reinach, 1926, p. 69-71), do uníssono 

(Platão, Leis 812d), optaram por entender que os instrumentos representados são 

tocados em separado, em momentos diferentes. O pintor, conforme esta linha de 

interpretação, gostaria de representar a gama de possibilidades de instrumentos, 

de sons, a serem apreciados em determinada situação (Buschor, 1943, p. 71; 

Bundrick, 1998, p. 28; Lissarrague, 1987, p. 37-9, fig. 21; Bessi, 1997, p. 147, 

nota 84). Não aceitam assim que o pintor de vasos possa registrar uma prática 

musical cotidiana, eventualmente desaconselhada por teóricos moralizantes da 

prática musical, que estavam por via de regra em dissintonia com o gosto popular 

e que igualmente repudiavam, por exemplo, a heterofonia (Platão, Leis, 812d-e; 

ver West, 1992, p. 205-207). Entendo, na contramão destas interpretações, que é 

preciso enxergar o potencial desafiador da iconografia: 

O fato que nos incomoda nessa interpretação é o desafio da 

informação imagética, que nos convida a questionar a visão 

geral que se tem sobre o império da monofonia na música grega 

antiga, levando-nos ao questionamento sobre a relação entre as 

formas reais das práticas sociais e culturais e suas formas 

recomendadas ou exigidas pelos valores ideológicos, morais e 

estéticos vigentes (Vergara Cerqueira, 2001, p. 317).  

 

De fato, conforme Ateneu 618f, o comediógrafo Antífanes (408-334 

AEC), em sua obra O tocador de aulos, explica que a sinaulia podia se dar 

quando dois auletai tocam ao mesmo tempo ou quando se alternam. Platão, em 

Leis 765b, reconhece duas formas de apresentação de instrumentos musicais nos 

concursos oficiais em Atenas: a primeira, em que o músico toca sozinho, solo, e 

nomeia esta performance solo como monódia; e a segunda, em que dois ou mais 

músicos se apresentam tocando ao mesmo tempo instrumentos diferentes 

harmonizados entre si, que ele chama de sinaulia (ɛɞɜŭɘɜ ŰŮ əŬ ůɡɜŬɡɚɘɜ). 

Ateneu, em 617f, discorre também sobre a parceria entre o aulos e a lyra (ɄŮɟ 

ŭ Űɠ Ŭɚɜ ˊɟɠ ɚɟŬɜ əɞɘɜɤɜŬɠ), citando £fipos de Olinto (s®c. IV), em 
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Mercadoria, o qual afirma que a música da lyra e do aulos são parceiras no 

palco.  

Gullög Nordquist (1994, p. 241-56; 1992, p. 81-93) ousou utilizar a 

iconografia como ferramenta para questionar um dos preceitos básicos da 

historiografia da música grega antiga, o primado da monofonia: apresentou 

provas bastante consistentes acerca da prática da sinaulia nas procissões, ou seja, 

a combinação de instrumentos diversos ultrapassando a simples monódia. 

A iconografia ápula revela um gosto pela parceria musical entre o aulos e 

o sistro ápulo. Mas podemos caracterizá-la como sinaulia? Para tal, não podemos 

ter um instrumento melódico acompanhado de um instrumento apenas 

percussivo, sem recursos melódicos. Por via de regra, o sistro ápulo é entendido 

como um idiofone incapaz de produzir variedade tonal, portanto, sem variação de 

tom, produtor de sons monótonos rítmicos. Nesta acepção, a combinação ñaulos 

+ sistro ápuloò não constituiria uma forma de sinaulia. Entretanto, Gina Salapata 

(2002, p. 419) considera possível que o sistro ápulo seja um aperfeiçoamento do 

antigo calcofone herdado dos fenícios e presente na Itália meridional desde o 

século VIII, e que, pelos conhecimentos das possibilidades melódicas de discos e 

outros met§licos, ñpode ter se transformado em um instrumento sofisticado capaz 

de produzir tons diferentes por meio de variedade de afina­«oò. 

Assim, alguns vasos di Gnathia, ao retratarem esta combinação, como em 

uma oinochoe hoje no Hermitage (Fig. 23), teriam interesse em mostrar a 

possibilidade da performance da sinaulia com estes instrumentos, o que seria 

considerado uma expressão musical muito própria à Itália meridional, portanto, 

com potencial identitário de despertar alguma forma de orgulho cultural, daí seu 

destaque na iconografia.  
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Figura 23. Sistro ápulo e aulos, abaixo de uma videira que se estende sobre uma armação 

horizontal, sustentada por três hastes, repletas de cachos de uva. Oinochoe ápula em estilo di 

Gnathia. Círculo do Pintor da Rosa (Elena Ananich, 2008). c. 340-330 AEC. Saint Petersburg, 

Hermitage, ɹ 647 (coleção Pizzati, 1266; St. 1020). Foto: Autor, 2017. 

 

Uma chous conservada em Manchester12, atribuída igualmente ao círculo 

do Pintor da Rosa, traz uma variação do tema: sob uma videira horizontal 

sustentada por duas hastes, em forma de Ʉ, vemos ¨ esquerda o sistro e ¨ direita 

o aulos, e, no meio, uma cabeça de mulher, tal como na hydria da Villa Giulia 

(Fig. 9). Esta cabeça pode ser uma projeção da falecida, que em vida praticaria 

estes instrumentos, colocando a cena no além-túmulo, onde as esperanças 

alimentadas em Dioniso estão simbolizadas pelos cachos de uva; mas, ao mesmo 

tempo, associa-se assim à proteção espiritual de Afrodite, reforçando assim o seu 

sentido inexoravelmente nupcial e funerário, e alinhando-se com a forte 

 
12 Oinochoe ápula, tipo chous, em estilo di Gnathia. Grupo da Harpa de Nápoles D. (Webster, 

1968, p. 17, n. 10, pl. IIe), ñPossivelmente no c²rculo do Pintor da Rosaò (Green, 1968). c. 350-

340 AEC. Manchester, Manchester Museum, University of Manchester (ancient Whitworth 

Institute), inv. 37334 (IV D 26). 
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vinculação local aos cultos a Afrodite, como as Adônias (Salapata, 2001; 2002) 

aspecto fortemente sustentado na iconografia (Smith, 1976: 137).   

 

Recebido em: 24/09/2025 - Aceito em: 15/10/25 
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A Representação da Musette e da Trompa de Caça na Azulejaria 

Portuguesa: Iconografia Musical e Influências Culturais (Séculos 

XVII -XVIII)  

The Representation of the Musette and the Hunting Horn in 

Portuguese Azulejo Art: Musical Iconography and Cultural Influences 

(17thï18th Centuries) 

 

Luzia Aurora Rocha1 

 

 

 

Resumo 

 

Este estudo aborda a representação de instrumentos musicais aerofones na 

azulejaria portuguesa, sendo o olhar direccionado para a musette e a trompa de 

caça. A musette, instrumento associado à nobreza francesa, aparece em painéis 

portugueses, embora não haja evidências concretas de seu uso no país. Já a 

trompa de caça, devido à sua ligação com a aristocracia e a prática venatória, é 

amplamente representada em diversos espaços portugueses do século XVIII. A 

análise comparativa com fontes iconográficas europeias permite identificar 

diferentes modelos e compreender a influência cultural dessas representações. 

 

Palavras-chave: Musette, trompa de caça, azulejaria portuguesa, iconografia 

musical, aerofones. 

 

 

Abstract 

 

This study explores the depiction of aerophone instruments in Portuguese azulejo 

art (ceramic tiles), with a particular focus on the musette and the hunting horn. 

The musette, an instrument associated with the French nobility, appears in 

Portuguese tile panels, although there is no concrete evidence of its use in the 

country. The hunting horn, closely linked to the aristocracy and venatory 

traditions, is widely represented in various Portuguese settings of the 18th 

 
1 CESEM/NOVA FCSH. 
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century. A comparative analysis with European iconographic sources helps 

identify different models and provides deeper insight into the cultural 

significance of these representations. 

 

Keywords: Musette, hunting horn, Portuguese azulejo, music iconography, 

aerophones. 

 

 

Introdução 

 

A organologia, ramo da musicologia dedicado ao estudo dos instrumentos 

musicais na sua vertente anatómica, de funcionamento e nos seus contextos 

históricos, culturais e sociais, desempenha um papel essencial na compreensão 

das práticas musicais e de sua relação com a sociedade. O estudo dos 

instrumentos não se restringe apenas a questões de morfologia e funcionamento, 

mas também à sua função social, simbologia, circulação e representação em 

diferentes suportes artísticos. Entre esses suportes, o azulejo barroco português 

constitui uma fonte valiosa para o estudo da história da música, permitindo a 

reconstrução de cenários sonoros e a análise de como determinados instrumentos 

foram apropriados e re-significados ao longo do tempo. Refere Libin, no artigo 

ñOrganologyò: 

 

ñ(é) The study of musical instruments in terms of their history and 

social function, design, construction, and relation to performance. 

Organology has interested scholars since at least as early as the 17th 

century. Praetorius, in his Syntagma musicum ii (1618) provided an 

important section on instruments, including some non-Western types, 

with realistic illustrations drawn to scale (Theatrum 

instrumentorum, 1620). Other technical discussions appear in the 

encyclopedic works of Mersenne (1636) and Kircher (1650). Modern 

organologists and reproducers of historical instruments (who might be 

called óapplied organologistsô) have benefited from the observations 

of such early scholars, particularly in cases where well-preserved 

original instruments are rare or nonexistent. In addition to providing 

practical information useful to performers and instrument makers, 

organologists seek to elucidate the complex, ever-changing 

relationships among musical style, performing practices and evolution 

of instruments worldwide. (...) The symbolism (...) of instruments are 
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subjects that organology shares with music iconography and 

ethnomusicology.ò (LIBIN, 2001) 

 

Em Portugal, a azulejaria desempenhou um papel fundamental na 

preservação de cenas da vida quotidiana e das práticas culturais das elites, 

tornando-se um importante veículo para a representação de elementos musicais. 

Do mesmo modo, foi receptáculo de gravuras e outras fontes artísticas europeias, 

que significavam a desejada actualização de modelos antigos e a ajuda na 

composição imagética integral ou parcial de temas: 

ñA grande maioria dos registos azulejares s«o c·pia - seja integral, parcial, com 

ou sem altera­»es - de gravuras europeias. No entanto, encontramos algumas 

cenas de ®poca e de costume portugu°s, que nos mostram que a azulejaria 

tamb®m espelha a realidade social e, deste modo, muito possivelmente a musical 

e organol·gica portuguesas.ò (ROCHA, 2012:417)  

Entre os inúmeros instrumentos retratados nos painéis de azulejos dos 

séculos XVII e XVIII, destacam-se a musette e a trompa de caça, dois aerofones 

com forte carga simbólica e social. A musette, instrumento refinado, derivado da 

gaita-de-foles, tornou-se um emblema da Fête Galante francesa, evocando a 

estética pastoril e bucólica da aristocracia. Já a trompa de caça, intimamente 

ligada à prática venatória, consolidou-se como um símbolo de status e poder, 

associada à nobreza europeia. 

A análise dessas representações na azulejaria portuguesa permite 

questionar se tais instrumentos tiveram uma prática musical associada no país ou 

se sua presença nos painéis reflete apenas uma apropriação estética de modelos 

estrangeiros. Para isso, este estudo adopta uma abordagem comparativa, 

confrontando as imagens dos azulejos com fontes iconográficas, históricas e 

literárias europeias, a fim de compreender melhor a circulação e a influência 

desses instrumentos no contexto português. 

 

 



Perspectiva Pictorum / Dossiê: Pesquisa iconográfica musical em iberoamérica / 

v. 4, n. 1, jan-jun/2025 

ISSN: 2965-1085 
 

~ 54 ~ 

 

1. Aerofones: musette 

 

A musette foi um dos instrumentos mais proeminentes da Fête Galante 

francesa, simbolizando a vida pastoral e a Arcádia, recriada de uma forma 

totalmente artificial, pelos membros da corte. A escolha da musette pela 

aristocracia francesa, em detrimento da gaita-de-foles, pode estar relacionada 

com uma questão estética2: para fazer soar a gaita era preciso soprar, fazer 

bochecha e ficar com a cara deformada, o que não é de todo elegante nem 

apropriado para a classe alta; a musette, por sua vez, é uma versão refinada da 

gaita-de -oles, sendo que, para produzir som, é apenas necessário accionar um 

pequeno fole, acto este, sem dúvida, muito mais refinado.  

A musette aparece já representada no Syntagma Musicum de Michel 

Praetorius, com o nome de óSackpfeif mit dem Blassbalgô. £ bastante relevante o 

primeiro tratado sobre a musette no ano de 1672. É da autoria de Pierre Bourjon 

de Scellery e intitula-se Traité de la Musette, aves une nouvelle méthode, pour 

apprende de soy-mesme à jouer de cet instrument facilement en peu de temps 

(Lyon, 1672). Em França, destacaram-se como construtores de musettes, Lissieu 

e as famílias Hotteterre e Chédeville. Vários compositores, como por exemplo 

Lully, Campra e Rameau, escreveram para este instrumento (AUSONI, 2005: 

387).  

Em Portugal não são conhecidas quaisquer indicações - sejam elas 

iconográficas, literárias, musicais ou históricas - que indiquem a prática ou, até 

mesmo, a existência deste instrumento durante os séculos XVII e XVIII. A sua 

aparição em alguns painéis de azulejos contrasta com a ausência na literatura e 

outras fontes portuguesas da época levantando dúvidas relativamente à execução 

musical deste instrumento. No entanto, a hipótese mais forte é a de que estes 

painéis sejam apenas cópias de gravuras da época sem relação com a prática 

musical portuguesa. 

 
2 Indicação de Florence Getreau. 
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Um dos painéis, atribuído a Teotónio dos Santos, encontra-se em Lisboa 

numa antiga casa senhorial. O edif²cio ® actualmente conhecido como ñCarac·is 

da Esperan­aò. Outro painel, representando a mesma cena, encontra-se na nave 

da Capela de Nossa Senhora da Esperança em Abrunhosa do Ladário em Sátão, 

Viseu. Os painéis estão geograficamente muito afastados, mas não há dúvida de 

que se trata da mesma cena. Curiosamente, a musette do painel de Lisboa 

apresenta um erro: não tem o fole accionado com o braço, mas sim o tubo 

insuflador, por onde se sopra com a boca, que é característico da gaita-de-foles. 

No painel de Sátão não se verifica esse erro, mas o fole também não é visível. 

 

 

Fig.1 Musette, Lisboa Fotoâ Luzia Rocha 
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Fig. 2. Musette, Abrunhosa do Ladário, Fotoâ Rosana e Marco Aurélio Brescia 

 

Num painel da Quinta de Manique a musette aparece numa cena de 

divertimento ao ar livre onde a música se articula com a dança. Algumas damas 

divertem-se num baloiço. Esta cena é cópia de uma gravura de Perelli, que se 

encontra nas colecções do Museu Nacional de Arte Antiga. São visíveis o tubo 

melódico e o característico tubo bordão da musette, bem como o pequeno fole 

que funciona como insuflador. 

 

Fig. 3. Perelli. Divertimentos. Gravura. © Museu Nacional de Arte Antiga 
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Fig. 4. Bartolomeu Antunes. Divertimentos, Quinta de Manique, Manique de Baixo. Foto© 

Luzia Aurora Rocha 

 

O seguinte painel catalogado com representação da musette encontra-se na 

Quinta dos Azulejos. Num conjunto de cenas galantes, muito inspiradas em 

Watteau, encontramos uma cena pastoril com um jovem tocador. Indica a autora: 

A F°te Galante foi um g®nero pict·rico criado por Antoine Watteau 

(1684-1721). Watteau foi, precisamente, o primeiro pintor a submeter 

na Academia um quadro nesta categoria, em 1717, intitulado 

Embarque para C²tera. (...). (CALADO, 1989, p. 190) A F°te 

Galante representa jovens casais aristocratas, vestidos  ̈ moda 

francesa da ®poca, divertindo-se, dan­ando, comendo, ou apenas 

conversando. Estas festas mostram-nos um lado artificial da natureza, 

onde nobres aparecem caracterizados e mascarados de pastores, 

simulando ambientes buc·licos. (...) A difus«o da obra de Watteau em 

gravura tornou tanto o seu autor como o g®nero amplamente famosos. 

Em Portugal, a sua introdu­«o fez-se, precisamente, por via da 

gravura, mas tamb®m pela influ°ncia de Pierre-Antoine Quillard, 

pintor e gravador que esteve ao servi­o de D. Jo«o V entre 1726 e 

1733, considerado disc²pulo ou, pelo menos, continuador da obra de 

Watteau. (CALADO, 1989, p. 190)  (ROCHA, 2021:84) 
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Fig.5. Desconhecido. Tocador de musette, Quinta dos Azulejos (Colégio Manuel Bernardes), 

Lumiar. Foto© Luzia Aurora Rocha 

 

 

2. Aerofones: trompa de caça 

 

A trompa de caça é um dos instrumentos mais representados na azulejaria 

portuguesa da primeira metade do século XVIII. Tal facto deve-se, por certo, à 

popularidade da caça nesta altura e ao seu papel como divertimento das classes 

altas e fam²lia real. A ñtransposi­«oò das cenas de ca­a para espa­os 

habitacionais (interiores e exteriores) e para os mais variados espaços sacros 

(igrejas, conventos, sacristias, mosteiros, etc.) é bastante comum.  

As trompas de caça representadas nos azulejos compreendem modelos que 

vão desde o século XVI (por exemplo, a trompa Dufouilloux) até ao início do 

século XVIII (por exemplo, a trompa Parforce). Neste período, que compreende 

três séculos, é possível ainda encontrar outro tipo de modelos de trompa. 

Reginald Morley-Pegge, Frank Hawkins e Richard Merewether referem na 

entrada Horn do The New Grove Dictionary of Musical Instruments: 
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ñ(...) By the end of the 16th century there were two types of horn, both 

of which influenced the hoop-like horn of the following century. The 

first was the so called trompe Dufouilloux, a slender, one-note hunting 

horn made in a crescent shape with a small coil in the middle. The 

second, which is far more important in the history of the horn, was 

considerably longer rand and close-coiled in helical form; it was 

sometimes known as the trompe Maricourt. By the early years of the 

17th century, it had already attained a length of as much as 2 meters, 

which gave it the same pitch as the contemporary trumpet (...). These 

helical horns were certainly not much used in the actual hunting-field, 

but this is scarcely surprising when it is remembered that hunting-

signals were still purely rhythmical, and that the instruments 

themselves were comparatively heavy as well as difficult to sound 

(...)ò (MORLEY-PEGGE et al, 1984: 232) 

 

É possível identificar alguns modelos de trompa muito específicos e bem 

decalcados da realidade. É o caso da trompa Dufouilloux, assim designada pela 

sua aparição consistente nas gravuras do tratado de caça La Venerie (1561) de 

Jacques Dufouilloux. Podemos encontrá-la em painéis da Quinta da Trindade 

(actual Ecomuseu do Seixal)3. Neste mesmo local encontramos representações, 

também em painel de azulejo barroco, da trompa Parforce, representações estas 

muito semelhantes às pinturas de Jean-Baptiste Oudry, com cenas de caça, parte 

das colecções do Royal Chatêau de Fontainebleau em França. 

O outro modelo de trompa identificado pode facilmente induzir em erro o 

observador. Aparentemente, parece tratar-se de uma representação de trombeta; 

mas trata-se de um modelo de trompa recta, usado por volta de 1670 até cerca do 

século XIX. Nos dias de hoje utiliza-se ainda, em Inglaterra, um instrumento 

semelhante na caça à raposa. 

 

ñ(...) In England, the straight model came into use in the 1670s in 

order, it was said, to give a more penetrating note from the coverts. It 

was then rather longer than the 25 cm. copper horn of todayôs fox hunt 

 
3 A Quinta da Trindade, situada no Seixal, é uma propriedade histórica com origens no final do 

século XIV. Nesse período, a Ordem da Santíssima Trindade estabeleceu um convento no local, 

acompanhado pela Ermida da Boa Viagem. Ambas as edificações foram destruídas pelo 

terramoto de 1755. Com a extinção das ordens religiosas em 1834, a quinta foi incorporada na 

Fazenda Pública e mais tarde vendida em hasta pública. Atualmente, integra o Ecomuseu 

Municipal do Seixal, onde funciona como um dos seus núcleos. 
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and remained so up to the early nineteenth century. (...)ò (BAYNES, 

1976: 147) 

 

(...) In the 16th and early 17th centuries the most usual types for 

hunting were the trompe Dufouilloux  in France, a large accurate horn 

in Germany, and in England a straight horn similar to but rather longer 

than the used nowadays for fox hunting (...) (MORLEY-PEGGE, et al, 

1984: 237) 

 

Anthony Baines (BAINES: 1976:147) apresenta uma gravura de Richard 

Blome, The Death of a Hart, 1686. Richard Blome, cartógrafo e editor inglês 

ativo no final do século XVII, publicou em 1686 The Gentleman's Recreation, 

uma obra abrangente que explorava os passatempos da nobreza inglesa, com 

destaque para a caça4. Entre as ilustrações incluídas, destaca-se a referida gravura 

The Death of the Hart (A Morte do Veado), que retrata o momento culminante 

de uma perseguição de caça ao veado, a sua morte, onde a presa morta, está 

rodeada pelos cães de caça e por sete caçadores perfilados. Quatro deles soam 

estas trompas de caça rectas, e um deles segura o instrumento musical na mão. É 

possível encontrar representações destas trompas nos painéis barrocos 

portugueses, em cenas de caça. 

 

 
4 Essa gravura é uma das várias presentes na publicação, concebidas para ilustrar as práticas 

cinegéticas e outras atividades recreativas da época. As ilustrações de The Gentleman's 

Recreation são reconhecidas pelo seu nível de detalhe e pela representação fiel dos trajes e 

costumes do período. Além disso, muitas delas traziam dedicatórias a nobres e figuras de 

destaque, refletcindo as conexões sociais e o público-alvo da obra. Actualmente, exemplares 

dessas gravuras encontram-se em coleções particulares e instituições dedicadas à preservação de 

obras de arte do século XVII. Pela sua antiguidade e relevância histórica, são altamente 

valorizadas por colecionadores e estudiosos interessados na cultura e nas práticas recreativas da 

Inglaterra daquela época. 
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Fig. 6. Desconhecido. Trompa de caça recta, actual Messe dos Oficiais do Exército (antigo 

Palácio Barbacena), Lisboa. Foto© Luzia Aurora Rocha 

 

 
 

Fig. 7. Desconhecido. Trompa de caça recta, actual Universidade de Évora (antigo Colégio do 

Espírito Santo), Évora. Foto© Luzia Aurora Rocha 
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Fig. 8. Desconhecido. Trompa de caça recta, actual Hospital de S. José (antigo Colégio de Santo 

Antão), Lisboa. Foto© Luzia Aurora Rocha 

 

A variedade de trompas representadas nos azulejos é extensa. Ao realizar 

uma análise comparativa com outras fontes iconográficas da época é possível 

identificar vários outros modelos utilizados na caça. É o caso da trompa Gross 

Jagër, também referida por Baines (BAINES, 1976:146), reproduzida numa 

gravura de H. F. Fleming5, de 1719 publicada na obra Der Vollkommene 

Teutsche Jäger (O Perfeito Caçador Alemão). A presença desta gravura na obra 

de Fleming não significa apenas o registo dos instrumentos utilizados na caça à 

época, mas também a preservação de um importante testemunho das tradições e 

práticas musicais ligados à arte da caça na Alemanha do século XVIII. 

Encontramos um exemplar deste modelo em Oeiras no antigo Palácio do 

 
5 Hans Friedrich von Fleming, foi um distinto oficial e autor alemão do início do século XVIII, 

publicou em 1719 a obra Der Vollkommene Teutsche Jäger (O Perfeito Caçador Alemão). Este 

extenso tratado sobre caça e práticas cinegéticas da época inclui várias ilustrações detalhadas, 

entre as quais se destaca a representação do Gross Jäger Horn (Grande Trompa de Caça). A 

gravura do Gross Jäger Horn retrata uma trompa de caça de grandes dimensões, 

tradicionalmente utilizada em caçadas reais e cerimónias. O instrumento distingue-se pela sua 

forma espiralada e pelos ricos detalhes ornamentais, evidenciando a relevância da caça na 

cultura aristocrática europeia daquele período. 
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Marquês de Pombal, uma das mais emblemáticas residências senhoriais do 

século XVIII, mandado construir por Sebastião José de Carvalho e Melo, 

Marquês de Pombal e outro na outra margem oposta do rio Tejo, em Setúbal, na 

antiga Casa do Corpo Santo (casa de confraria). 

 

 

Fig. 9 Mestre P.M.P.  Gross Jagër Horn, antiga Casa do Corpo Santo, Setúbal. Foto© Luzia 

Aurora Rocha 

 

 

Fig. 10. Desconhecido. Gross Jagër Horn, antigo Palácio do Marquês de Pombal, Oeiras. 

Foto© Luzia Aurora Rocha 

 

 

O já referido autor Anthony Baines ((BAINES, 1976:146), refere também 

a Flügel Horn, também no mesmo tratado de H. F. Fleming de 1719. Este 
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modelo pode ser encontrado no antigo Palácio dos Marqueses de Minas, em 

Lisboa. 

 

 

Fig. 11. Bartolomeu Antunes. Flügel Horn, actual Lar da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 

(antigo Palácio dos Marqueses de Minas), Lisboa. Foto© Luzia Aurora Rocha 

 

Por fim, Baines ((BAINES, 1976:146), refere a Flügel Horn, no mesmo 

tratado de H. F. Fleming de 1719. É possível identificá-la em, painéis de azulejo 

de Lisboa e de Sintra. 

 

 

Fig. 12. Desconhecido, Müttel Horn, Reitoria da Universidade Técnica de Lisboa (antigo 

Palácio das Açafatas), Lisboa. Foto© Luzia Aurora Rocha 
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Fig. 13. Mestre P.M.P., Müttel Horn, Palácio Nacional, Sintra. Foto© Luzia Aurora Rocha 

 

 

Fig. 14. Desconhecido, Müttel Horn, Hospital de S. José (antigo Colégio de Santo Antão), 

Lisboa. Foto© Luzia Aurora Rocha 
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Fig. 16 Fleming, H. F. v. Der vollkommene teutsche Jäger, darinnen ... die hohe und niedere 

Jagd-Wissenschaft vorgestellet. 2 Teile in 1 Bd. Leipzig, Martini, 1719-1724.6 

 

Janetzky e Brüchle (1988) reproduzem uma trompa de finais do século 

XVI (1584), uma Hartshorn, que se encontra fielmente reproduzida num painel 

de azulejos das colecções do Museu Nacional do Azulejo. 

 

 

Fig. 17. Desconhecido. Hartshorn, Museu Nacional do Azulejo (antigo Convento da Madre de 

Deus), Lisboa. Foto© Luzia Aurora Rocha 

 Conclusão 

 
6 Imagem retirada de Reiss & Sohn. URL: https://www.reiss-sohn.de/de/lose/9454-A214-

854/?sale_type=SOLD_AT_AUCTION 
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A representação da musette e da trompa de caça na azulejaria portuguesa 

revela não só a sofisticação estética da arte azulejar, mas também a forma como a 

música e a cultura europeia se entrelaçaram com as estruturas sociais, culturais 

da época e artísticas. Através dos azulejos, é possível identificar como a arte 

serviu como meio de comunicação e reforço de ideais aristocráticas, 

propagandeando símbolos de prestígio e actividades associadas à nobreza e à 

corte. 

No caso da musette, a sua presença nos azulejos sugere mais uma 

influência das correntes artísticas europeias da época. A ausência de documentos 

musicais ou históricos que a associem diretamente a uma tradição performativa 

portuguesa é um ponto que favorece esta análise. Como instrumento 

tradicionalmente ligado à cultura francesa, foi incorporada nos azulejos como 

uma forma de replicar e adaptar modelos estrangeiros, refletindo a globalização 

cultural daquele período. Este fenómeno ilustra a troca de influências entre 

Portugal e as grandes potências europeias, especialmente na arte, mostrando 

requinte e sofisticação. 

Por outro lado, a trompa de caça, com seu vínculo directo à prática 

venatória, demonstra uma inserção real no contexto social português, 

particularmente entre as elites. A caça era uma atividade comum nas cortes 

europeias, simbolizando poder, prestígio e a conexão da nobreza com a natureza. 

A frequência e a diversidade dos modelos representados nos azulejos indicam um 

conhecimento de fontes artísticas em geral, mas também de tratados de caça em 

particular, o que demonstra esse instrumento tinha uma presença bem 

estabelecida em Portugal, refletindo o status social associado a essas práticas. 

Além disso, o estudo dos diferentes estilos e tipos de trompas nas representações 

permite uma compreensão mais aprofundada das trocas culturais entre Portugal, 

França, Inglaterra e Alemanha países com grande influência nas práticas 

aristocráticas venatórias da época. 
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Este estudo sublinha a importância da análise da organologia e da  

iconografia musical, proporcionando uma visão mais abrangente do papel dos 

instrumentos musicais e das suas representações artísticas no contexto social e 

cultural do século XVIII. Ao olhar para a azulejaria portuguesa, observa-se não 

apenas uma reflexão de práticas e símbolos da nobreza, mas também uma janela 

para a circulação de ideias musicais e culturais, que contribuíram para a 

formação de uma identidade europeia compartilhada. Assim, a azulejaria 

portuguesa não só preserva elementos artísticos valiosos, como também se torna 

uma fonte crucial para a compreensão da história da música e das influências 

externas na sociedade portuguesa do passado. 

 

Recebido em: 25/08/25 ï Aceito em: 10/09/25 
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El arpa y el equilibrista: Santafé (hoy Bogotá, Colombia), c. 1680  

The Harp and the Tightrope Walker: Santafé (now Bogotá, 

Colombia), c. 1680 

 

Egberto Bermúdez1 

 

 

 

Resumen 

 

A mediados del siglo XVIII, el equilibrismo era una de las principales 

atracciones de los óespect§culos miscel§neos' que, usualmente finalizando con 

pirotecnia, eran llevados a cabo durante la cuaresma, cuando no estaban 

permitidas las comedias. Uno de sus aspectos fundamentales era que casi todos 

contaban, en mayor o menor grado, con acompañamiento musical y, por 

consiguiente, su industria, incluyendo la contratación de músicos y bailarines, la 

composición, la copia de música, así como la fabricación y el uso de 

instrumentos musicales reales o de utilería. Las presentaciones públicas de 

equilibristas, titiriteros, prestidigitadores y otros artistas del entretenimiento se 

convirtieron en algo muy común en plazas públicas de toda la península ibérica y 

en América, aunque los artistas de estos espectáculos callejeros tuvieran 

continuos enfrentamientos con los gobiernos municipales que buscaban mantener 

el antiguo monopolio de los teatros y de estos espectáculos, en especial para 

lograr cobrar los impuestos correspondientes. En este trabajo estudiaremos un 

valioso documento iconográfico que data de finales del siglo XVII y que, hasta el 

momento, es el único conocido en América sobre estos espectáculos. Este se 

refiere al periodo temprano de la consolidación del espectáculo misceláneo que 

hemos descrito en forma sucinta, el cual se consolida en la segunda mitad del 

siglo XVIII, periodo al que dedicaremos otro trabajo en elaboración. 

 

Palavras-chave: Equilibrismo; Santafé; Espectáculos misceláneos.  

 

Abstract 

 

In the mid-18th century, acrobatics was one of the main attractions of the 

"miscellaneous shows" that, usually ending with fireworks, were held during 

 
1 Profesor titular, Universidad Nacional de Colombia, Bogotá.  
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Lent, when comedies were prohibited. A key aspect of these shows was that 

almost all of them, to a greater or lesser degree, featured musical 

accompaniment, and consequently, a whole industry developed around them, 

including the hiring of musicians and dancers, the composition and copying of 

music, as well as the manufacture and use of real or prop musical instruments. 

Public performances by acrobats, puppeteers, magicians, and other entertainers 

became very common in public squares throughout the Iberian Peninsula and the 

Americas, although these street performers frequently clashed with municipal 

governments that sought to maintain the old monopoly on theaters and these 

shows, especially in order to collect the corresponding taxes. In this work, we 

will study a valuable iconographic document dating from the late 17th century, 

which, to date, is the only one known in the Americas concerning these 

spectacles. This document refers to the early period of the consolidation of the 

miscellaneous spectacle that we have briefly described, a period that became 

fully established in the second half of the 18th century, a period to which we will 

dedicate another work currently in progress. 

 

Keywords: Tightrope walking; Santa Fe; Miscellaneous shows. 

 

 

A mediados del siglo XVIII, el equilibrismo era una de las principales 

atracciones de los óespect§culos miscel§neosô que inclu²an acrobacias, teatro de 

t²teres (llamado óm§quina realô), pantomimas, baile, prestidigitaci·n, actos 

c·micos, animales amaestrados, ósombras chinescasô y en muchas ocasiones la 

presentación de muñecos autómatas y la exhibición de máquinas 

pseudocientíficas, en su mayoría ópticas. Además, usualmente estos espectáculos 

finalizaban con pirotecnia2. Esto se llevaban a cabo en teatros, plazas y otros 

recintos durante el periodo de cuaresma cuando no estaban permitidas las 

 
2 Sobre los óespect§culos miscel§neosô en Espa¶a ver principalmente los trabajos de J. E. Varey, 

óTitiriteros y volatines en Valencia, 1585-1785ô, Revista Valenciana de Filología, III (1953), 

pp. 215-76; Varey, Historia de los títeres en España (desde sus orígenes hasta mediados del 

siglo XVIII), Madrid: Revista de Occidente, 1957; Varey, Los títeres y otras diversiones 

populares de Madrid: 1758-1840. Estudio y documentos, London: Tamesis Books, 1972 y 

Varey, Cartelera de los títeres y otras diversiones populares de Madrid: 1758-1840, Madrid: 

Tamesis Books, 1995. Ver tambi®n Francisco J. Cornejo, óEl baile en el espect§culo miscel§neo 

de t²teres y volatines del Siglo de Oro espa¶olô, La investigación en danza. V Congreso 

nacional La Investigación en Danza. Sevilla 2018, Eds. Carmen Giménez-Morte et al., 

Valencia: Mahali ediciones, 2018, pp. 165-72; óEl espect§culo miscel§neo en Espa¶a. 1750-

1814: Los volatinesô, Fantoche, XIV, 13 (2019), pp. 64-97 y óEl espect§culo miscel§neo en 

España. 1750-1814: Las pantomimasô Fantoche, XV, 14 (2020), pp. 61-100. 
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comedias; y uno de sus aspectos fundamentales era que casi todos contaban, en 

mayor o menor grado, con un acompañamiento musical. Esto llevaba consigo, 

además de la contratación de músicos y bailarines, la composición y la copia de 

música y el uso y la fabricación de instrumentos musicales reales o de utilería. 

Todo esto ocurría en un ambiente teatral cosmopolita por excelencia, con la 

frecuente presencia de artistas extranjeros, primero italianos y luego, a medida 

que avanza la primera mitad del siglo XVIII, alemanes, ingleses, franceses, 

polacos y aún armenios y turcos.  

Las presentaciones públicas de equilibristas, titiriteros, prestidigitadores y 

otros artistas del entretenimiento se convirtieron en algo muy común en plazas 

públicas de toda la península ibérica y en América. Sin embargo, los artistas de 

estos espectáculos callejeros tuvieron continuos enfrentamientos con los 

gobiernos municipales que buscaban mantener el antiguo monopolio de los 

teatros y de estos espectáculos, en especial para lograr cobrar los impuestos que 

debían pagar a hospitales y cofradías, que contaban con ese porcentaje cómo una 

de sus principales fuentes de ingresos3.  

En este trabajo estudiaremos un valioso documento iconográfico que data 

de finales del siglo XVII y que, hasta el momento, es el único conocido en 

América sobre estos espectáculos (Fig. 1). Este se refiere al periodo temprano de 

la consolidación del espectáculo misceláneo que hemos descrito en forma 

sucinta, el cual se consolida en la segunda mitad del siglo XVIII, periodo al que 

dedicaremos otro trabajo en elaboración. 

 

 

 

 

 

 

 
3 Sobre este tema, muy poco tratado hasta ahora, ver Carlos M. Fernández Fernández, 

óEspect§culos, ·pera y hospitales en Espa¶aô, Revista de Musicología, 12, 2 (julio-octubre 

1989), pp. 567-89.  
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Figura 1. Escena central del sexto y séptimo cuerpos (Escena 11) de un biombo de nueve 

paneles o cuerpos; lienzo pintado y montado sobre bastidores de madera, c.1680. Bogotá, 

Colección privada. Fotografía: cortesía de María del Pilar López Pérez, Bogotá. 

 

I  

a) El espectáculo 

 

El espectáculo misceláneo de que hemos hablado se generaliza en 

diferentes lugares de Europa en el último tercio del siglo XVII y el primer tercio 

del siguiente, aunque sus comienzos bien pueden ubicarse mucho antes. La 

tradición teatral profesional italiana que se diseminó a lo largo de Europa desde 

alrededor de 1560-70, llamada a partir de mediados del siglo XVIII commedia 

dellôarte4, incluía desde sus comienzos: música, pantomima, acrobacias, baile y 

 
4 La bibliograf²a sobre los diferentes aspectos de la commedia dellôarte es inabarcable. Sus 

principales personajes se agrupan en los siguientes cuatro grupos de estereotipos: a) Zanni o 

sirvientes de ambos sexos: Arlecchino, Pulcinella, Colombina, Scapino, Brighella, Pedrolino, 

etc.; b) Vecchi, viejos o amos: Magnifico o Pantalone (tacaño y codicioso), Il Dottore 

(sabelotodo), Tartaglia (tartamudo); c) Innamorati o jóvenes amantes: Flavio, Leandro, Ortensio 

(hombres), e Isabella, Flaminia, Ortensia (mujeres); y un poco más adelante, d) Capitani o 

capitanes (fanfarrones y jactanciosos, asociados con los españoles) o su equivalente femenino 
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títeres5. En lo que se refiere a España, estos mismos componentes están presentes 

durante este periodo, y así lo reconoce Pellicer a comienzos del siglo XIX, 

indicando que ya en 1574 la compañía de Alberto Naselli (c.1540-c.1584) 

conocido como Zan Ganassa en Espa¶a inclu²a óvolatines, t²teres, juegos de 

manosô y tal vez acrobacias de un mono6. Para los siglos siguientes contamos con 

valiosos datos gracias a los exhaustivos trabajos de Varey y su copiosa 

documentación7.  

Las láminas incluidas en los trabajos de Varey constituyen la primera 

documentación iconográfica reunida sobre este importante rubro de 

entretenimiento en España. En general, la iconografía del equilibrismo y el baile 

en la maroma8 es poco frecuente en el arte europeo, y para su periodo más 

temprano (siglo XVII) está constituida por grabados en su mayor parte toscos, 

algunos de los cuales se usaban como hojas volantes para promocionar dichos 

 
La Signora (vivaz y violenta). Estos últimos personajes, no presentes en la primera época, se 

desarrollan en el siglo XVII. La primera compañía de estos profesionales se estableció en Padua 

en 1545 y las actrices ganaron su espacio en ellas dos décadas después, alrededor de 1566. 

Desde sus comienzos, diferentes compañías itinerantes iniciaron la dispersión del género en 

Italia y a través de toda Europa, principalmente en Francia, Alemania, España, Inglaterra y 

Austria. Ver Kathleen Marguerite Lea, Italian popular comedy: a study in the Commedia 

dell'arte, 1560-1620, with special reference to the English stage, New York: Russell & Russell 

Inc., 1962, 2 vols. (publicado originalmente en 1934); M. A. Katrizky, The Art of Commedia. A 

Study in the Commedia dellôArte 1560-1620 with Special Reference to the Visual Records, 

Amsterdam/New York: Editions Rodopi, 2006 y Siro Ferrone, La Commedia dell'Arte. Attrici e 

attori italiani in Europa (XVI-XVIII secolo), Torino: Einaudi, 2014. 
5 Nino Pirrotta, óCommedia dellôarte and Operaô, The Musical Quarterly, 41, 3 (1955), pp. 305-

324 y Winifred Smith, The Commedia dellôarte: A Study in Italian popular comedy, New York: 

The Columbia University Press, 1912, pp. 18, 34, 206.  
6 Casiano Pellicer, Tratado histórico sobre el origen y progresos de la comedia y del 

histrionismo en España, Madrid: Imprenta de la administración del Real Arbitrio de la 

Beneficencia, 1804, p. 53. Para una visi·n general ver Mar²a del Valle Ojeda Calvo, óThe 

Iberian Peninsulaô, en Commedia dellôArte in Context, Eds. Christopher B. Balme, Piermario 

Vescovo, Daniele Vianello, Cambridge: Cambridge University Press, 2018, pp. 89-97. 
7 Para este periodo ver especialmente óTitiriteros y volatines en Valenciaô e Historia de los 

títeres en España, passim.  
8 En este periodo, el termino maroma se usaba para designar una cuerda gruesa y trenzada 

empleada por los marineros y para levantar objetos pesados. Ver Sebastián de Covarrubias, 

Tesoro de la lengua castellana o española (1611), Ed. Martín de Riquer, Barcelona: Editorial 

Alta Fulla, 1993, p. 791. La etimolog²a de maroma se remonta al siglo XIII con ómabrumaô, 

( ϣвмϽϡв) expresión en árabe para cuerda trenzada, ver Joan Corominas, Breve diccionario 

etimológico de la lengua castellana, 3ª. Ed., Madrid: Gredos, 1987, p. 383. La maroma era una 

cuerda trenzada de hilos de fibras vegetales, el alambre, era semejante, más delgado y fabricado 

con hilos metálicos. 
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espectáculos, en especial en Inglaterra y Alemania. En el caso de España 

contamos con una fuente excepcional, los diseños de las tarascas que se 

encuentran en el Archivo de Villa de Madrid (ver parte II)9. Mas adelante 

contamos con dibujos y cuadros reproducidos en todo tipo de publicaciones 

sobre el teatro, el teatro musical, el espectáculo callejero y el circo moderno, 

tales como las de Croft-Cooke y Coates, Cornejo y Hinterding10. 

Desde su periodo más temprano el teatro profesional italiano muestra una 

clara conexión con la acrobacia y la música y su primera época también está 

conectada con la historia de la ópera, como lo reconoce ïsiete décadas atrásï 

Nino Pirrotta al afirmar que óambas ramas vienen del tronco del mismo §rbolô y 

que no son ramas opuestas o divergentes, sino que a veces se separan o se juntan 

de acuerdo con factores imponderables11. El teatro profesional italiano aporta 

varios elementos al desarrollo de la ópera, en primer lugar, su carácter de 

espectáculo publico pagado y también la figura del autor, compositor o cantante 

auto-empresario; además, en forma muy significativa contribuye al surgimiento 

de la mujer actriz, cantante y bailarina como el centro de atracción del 

espectáculo.  

Este último aspecto se pone de manifiesto en 1567 en Mantua, donde ï

gracias a la correspondencia del secretario ducal Luigi Rogna y del canónigo 

Antonio Cerutoï conocemos los detalles de la actuación de dos compañías de 

cómicos profesionales cuyas principales actrices, Barbara Flaminia (fl.1562-84) 

y Vincenza Armani (c.1530-69), dieron lugar la creación de dos bandos de 

 
9 Varey es el primero en reconocer a las ilustraciones de tarascas y de carros alegóricos de 

Corpus Christi como valiosas fuentes iconográficas e históricas para los espectáculos que 

estudia, ver Historia de los títeres en España, láms. 14-22.  
10 No contamos con un estudio exhaustivo de los aspectos iconográficos del equilibrismo y baile 

en la maroma, sin embargo, una buena colección de ilustraciones se incluye en las publicaciones 

de Cornejo y Robert Croft-Cooke, Peter Coates, Circus: A Global History, London: Paul Elek, 

1976. Recientemente Erik Hinterding, curador de estampas y grabados en el Rijksmuseum de 

Amsterdam ha compilado una breve muestra de la colección que el museo alberga sobre este 

tema, óAcrobatenô, 1 Dec. 2016, Stories from Erik Hinterdink, Sets,  

https://www.rijksmuseum.nl/en/collection/set/Acrobaten--936d0b2a-2dd4-4717-bf88-

08dcfa7b70f1. Ver tambi®n Wikimedia Commons, óCategory: Tightrope walking in artô, 

https://commons.wikimedia.org/wiki/Category:Tightrope_walking_in_art  
11 Pirrotta, p. 305.  
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seguidores. Una de ellas, llamada simplemente Flaminia, había comenzado su 

vida artística en Roma como acróbata, comediante, bailarina y cantante y en 

1562 se dec²a que de esa forma hab²a óenamorado a muchosô y termin· siendo la 

esposa o compañera del mencionado Zan Ganassa y actuando en España hasta 

1584. Por su parte, su contrincante Vincenza, era admirada especialmente por sus 

capacidades musicales (canto y composición) y su especialidad en el género 

pastoril. Tenía una sólida formación académica, estuvo ligada sentimentalmente 

a uno de los Gonzaga y muere envenenada en la vecina Cremona frisando los 

cuarenta años.  

La gran cercanía de este ambiente teatral con la acrobacia y el 

equilibrismo se confirma con la presencia de una óSra. Angelaô, actriz y acr·bata 

que formaba parte de la compañía de Flaminia12. Además, en mayo de 1568 el 

mismo Rogna escribía que en Mantua se seguían haciendo comedias y tragedias, 

y en otro sitio diferente, se presentaban ómorescas con saltos milagrososô13 lo que 

sugiere funciones separadas y simultaneas, por un lado, de teatro y por otro de 

baile y acrobacia. Además, el comentario le asigna a la moresca ïque sabemos 

que ejecutaba la Flaminiaï el carácter de baile acrobático y de espectáculo. Años 

más tarde, en 1574, el compositor Orlando di Lasso o Lassus (c. 1532-1593) 

viajó por Italia reclutando cantantes y acróbatas para su patrón Alberto V duque 

de Baviera (1528-79) y en Bologna encontró y aparentemente contrató, a uno que 

se hac²a llamar el órey de los acr·batasô, un joven que ejecutaba gran variedad de 

saltos, acrobacias ecuestres y en la maroma, caminaba en zancos, bailaba y se 

especializaba en varios tipos de esgrima14. 

 
12 Alessandro D'Ancona, Origini del teatro italiano: libri tre con due appendici sulla 

rappresentazione drammatica del contado toscano e sul teatro mantovano nel sec. XVI, Torino: 

Ermanno Loescher, 1891, II, pp. 445 s. Francesca Simoncini, óBarbara Flaminia detta Hortensia 

(Roma, ante 1562-post 1584)ô, Drammaturgia, 15, 5, (2018), pp. 251-70 y Eloisa Pierucci 

óVincenza Armani (Venezia, 1530 ca.-Cremona, 11 settembre 1569)ô, Drammaturgia, 15, 5, 

(2018), pp. 271-89.  
13 DôAncona, II, p. 261.  
14 Philip Weller, óLasso, man of the theaterô, Orlandus Lassus and his time. Colloquium 

Proceedings Antwerpen 24-26.08.1994, Peer: Alamire Foundation, 1995, pp. 89-127 (95).  
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En cuanto al público, sabemos que todas las clases sociales asistían a ellos 

y que en especial la aristocracia desarrolló una gran afinidad con el nuevo 

género. A este propósito, es ya muy conocida la descripción de la comedia 

óallôimprovisoô que se escenific· en Munich el 8 de marzo de 1568 como parte 

de los festejos matrimoniales de Guillermo VI de Baviera y Renata de Lorena en 

la que participaron como autores y actores, Lasso y el musico napolitano 

Massimo Troiano (fl.1568-70), este último también autor de la relación bilingüe 

(en italiano y castellano) de esta fastuosa celebración15. En dicha comedia, al uso 

de la commedia dellôarte, Troiano ïmúsico profesional al servicio de la corteï 

asumió tres papeles: a) un rustico en el prólogo, b) Polidoro, un enamorado y c) 

español desesperado; mientras que Lasso participó en el papel de Pantalón (o 

Magnifico) y algunos de los nobles asistentes asumieron papeles de menor rango 

social, como el Marques de Malaspina16 que hizo el papel de Camilla, la 

cortesana pretendida por Polidoro. Para su papel, Lasso estaba vestido ócon un 

jubón de raso carmesí con calzas hechas a la veneciana y una vestidura negra 

larga hasta los piesô (ver fig. 2) y entr· en escena con antifaz y cantando con un 

laúd17.  

Una escena muy semejante se puede observar en las figuras de la 

commedia dellôarte pintadas al fresco que decoran la escalera principal del 

castillo de Trausnitz (Landshut), la residencia del heredero de la corte bávara 

donde pasaron a vivir los recién casados y que fue redecorado entre 1575 y 

157918. Otros músicos de la corte hicieron otros papeles menores pero el más 

 
15 Massimo Troiano, Dialoghi é Ne quali si narrano le cose piu notabil fatte nelle nozze dello 

Illustriss. & Excell. Prencipe Guglielmo VI. Conte Palatino del Reno, e Duca di Baviera; et 

dellôIllustriss. & Excell. Madama Renata di Looreno, Venetia: Bolognino Zaltieri. 1569. La 

primera edición fue publicada solamente en italiano en Munich el año anterior, Discorsi delli 

triomfi, giostre, apparati, ® delle cose piu notabile fatte nelle sontuose nozze, dell' illustrissimo 

& eccellentissimo signor duca Guglielmo ... compartiti in tre libri, con vno dialogo, della 

antichita del felice ceppo di Bauiera é, Monaco: Adamo Montano, 1568. La traducción al 

castellano fue elaborada por Giovanni (Juan) de Miranda, lingüista e hispanista español 

residente en Italia desde antes de 1566.  
16 Posiblemente se trate de Andrea Malaspina (1544-1610) marques de Fosdinovo.  
17 Troiano, Dialoghi, ff. 146v-53.  
18 Susan Maxwell, óA Marriage Commemorated in the Stairway of Foolsô, The Sixteenth 

Century Journal, 36, 3 (Fall, 2005), pp. 717-741, plate  
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prestigioso de todos, el de Magnifico o Pantalón, fue asumido por Lasso vestido 

como un viejo y rico comerciante veneciano19. La situación laboral de Lasso y la 

de la mayoría de los compositores profesionales del momento, no era la mejor, 

pues su empleador, el duque Alberto V, no le permitía publicar sus 

composiciones y en particular custodiaba celosamente los manuscritos ricamente 

ilustrados de su obra más reciente, una colección de salmos penitenciales (Psalmi 

Davidis Poenitentiales), que solo mostraba a sus huéspedes más selectos. Lasso 

compuso esta obra alrededor de 1560-65 y sólo la logró publicar después de la 

muerte de Alberto en 1584 (RISM L 952)20. Ante el futuro duque y patrón ¿fue 

esta una buena oportunidad para que el joven marques Malaspina ódespreciaraô21 

su alto rango y para que el no tan joven compositor y maestro de capilla ostentara 

su ya solida fama y prestigio? 

Además de estos aspectos, en Francia, y en otras partes de Europa, la 

asimilación del género italiano también estuvo asociada con los charlatanes y 

curanderos, que ofrecían servicios médicos, dentales y terapéuticos y 

aprovechaban las aglomeraciones de gente que presenciaba los espectáculos 

misceláneos de entretenimiento para promocionar los suyos. Entre los italianos 

emigrados a Francia y sus descendientes se estableció la tradición de fusionar los 

espectáculos de acrobacia con los de títeres y aparentemente también con 

limpieza y operaciones dentales22. 

 

 
19 Ver Martha Farahat, óVillanescas of the Virtuosi: Lasso and the Commedia dell'arteô 

Performance Practice Review, 3, 2 (Fall 1990), pp. 121-37.  
20 Ver Florian Wieninger, notas al CD Orlando di Lasso. Musica Reservata. Secret Music for 

Albrecht V, Profeti de la Quinta, Dolce risonanza, Pan Classics PC 10323, 2015, pp. 7-8. 
21 Hago alusi·n aqu² al concepto italiano renacentista de ósprezzaturaô, tomado como óactitud de 

ostentoso y estudiado descuidoô. Ver Trecanni, Vocabolario, https://www.treccani.it/vocabolari- 

o/sprezzatura/ Parcialmente equivalente al franc®s ónonchalantô usado desde mediados del siglo 

XVIII.  
22 Pierre Baron, Gerard Cony, óUne famille dôop®rateurs-marionnettistes les Brioch®ô, Histoire 

des sciences m®dicales, 40, 2 (2006), pp. 203-16 (205-07).  
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Figura 2. An·nimo, àFamilia Francken, Amberes?, [Grupo de c·micos de commedia dellôarte. 

¿I Gelosi?], Paris, c. 1580, óleo sobre lienzo. París, Musée Carnavalet, 108,5 x 161,5 cm. 

Licencia Wikimedia Commons, CC0 1.0. 

 

Esto también parece haber ocurrido en los territorios germanoparlantes 

con el óarlequ²nô veneciano Sebastiano di Scio (c. 1650-c.1718) y su compañía, 

quienes desde 1696 viajaron desde Venecia a Celle, Kiel, Copenhague y 

Estocolmo, así como a Berlín, Leipzig, Praga, Brno y Viena. En estas ciudades, 

tanto en la corte como en las plazas públicas, la compañía presentó espectáculos 

que incluían comedias en alemán e italiano, teatro de títeres, bailes en la maroma 

y otras acrobacias, además de vender al público medicinas que incluían elíxires y 

bálsamos preparados por el propio De Scio23.  

En general, el proceso que describimos es difícil de abordar por la 

dispersión de las fuentes, y en consecuencia resulta muy útil acudir a las fuentes 

iconográficas. Estas son escasas para el siglo XVII y comienzos del XVIII, pero 

se tornan cada vez más frecuentes hacia mediados de ese siglo y proporcionan 

valiosa información sobre la conformación de las tradiciones de equilibrismo y 

 
23 M. A. Katrizky, óGerman Speaking Countriesô en Commedia delôôarte in Comtext, pp. 98-105 

(103-04). Para los datos biogr§ficos de Scio ver Katy Schlegel, óSebastian de Scioô, Sachsiche 

Biographie, https://saebi.isgv.de/biografie/Sebastian_di_Scio_(um_1650-nach_1718)  






























































































































































































































































































































































































































































































































